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Acoioly, rei da Republica do 

Ceará, foi ao R io do Janeiro e 

do lá voltou. O mesmo fez o 

foggo do paquete que proporcio-

nou a a. s. passagem gratuita. 

Mns Accioly do hoje nüo é 

Accioly do liontem. Hontom, 

quando Accioly sabia de casa| 

nem os vizinhos davam por is-

so. Hoje, hojo que Accioly dis-

põe do d cofres públicos lá na 

Republica do Ceará, quando elle 

Bui do sou reino, todas os rei-

U Ó C H so emocionam. 

Sitia-o, invade-o a attenção pu-

blica; beija-o n subserviência dos 

empreiteiros effectivos e dos es-

faimados em vespera do diges-

tão. 

O Coará é o Brasil cm ponto 

pequeno. Accioly é o exemplar 

do oligarcha republicano. 

No Geará não ha eleição; no 

Ceará, para ser deputado, não 6 

necessário ter votos ; basta en-

trar em chapa do governo e fu-

g i r aos preceitos do pudor. 

Mas, como eu ia dizendo : Ac-

cioly foi ao Rio. Ao voltar, to-

mou no lombo uma tempestade 

de manifestações. Tantas foram 

cilas que d e l i r a m a perder do 

vista AS com que os outros Es-

tados tôm contribuído para au-

tlienticar, era frente aos respecti-

vos Acciolys, a decadcncia do ca-

racter brasileiro ! 

Nesse desbriado certamen dc 

bajulação, porém, Eobresahiram 

duas: camaras mun:cipacs :' n de 

Barba lhaea de Bôa-Viagem. Alin-

guagem ignóbil dessas duas in-

felizes camaras obteve, a des-

peito da perícia dos concorren-

tes ao certamen, o prêmio da 

baixeza. Antes, porém, de arre-

cadal-o e dividil-o, tiveram am-

bas o incoinmodo dc ouvir a pa-

lavra honrada, cncrgica e limpi-

damente patriótica de João Bri-

gido. 

K' difficil, é quasi impo3sivel 

dizer tanta verdade com tanto 

d c M U a e m b r o c o m o o f e z o v o l i t o . 

democrata, o ' antigo deputado 

inonarcliista ! Poucas, bem pou-

cas vezes terá a impudencia re-

cebido 110 rosto lanhos mais me-

recidos e mais profundos. 

Dos artigos de João Brigido 

transcrevemos, para licção aos 

aduladores, os seguintes tre-

chos : 

—•As camaras municipacn do 
Ceará, salvo mu i poucas, na dif-
ÍUHão dessas collcctividades edis 
pela superfície do Estado, não 
são o produeto de uma lei qual-
quer, senão de bandalheiras mu i 
ladras. A maioria dellas, dize-
mos, 110 novo regiinon, traduz 
u m apodreeimento da velha in-
stituição communal, e tem desci-
do, da gravidade dos nossos 
avós, até ao acachorramento dos 
tempos, de que Tácito noa dei-
xou noticia. 

Produzem nojo á gente de 
edueação as duas mensagens fe-
licitatorias que se lccni na Re-
publica de 5" c 6" feira, uttri-
buidas ás cainaras da Barbalha 
e Bôa-Viagem, as quaes, em cor-
poração, vieram deitar os seus 
chapéos sebentos aos pés do sr. 
Accioly, glorificando nelle o 
que ? 

Ter feito uma bôa viagem, ter 
encontrado com saúde a sua fa-
mília, ter achado perfeitamente 
cavalgavel o seu partido, e ter 
finalmente recebido muitas hon-
ras de foguete, muitas reveren-
das de cerveja ?» 

—«Andam na frente da ciga-
nada a lêr a buena dicha a s. 
exc. e a chamarem-n-o—a oitava 
maravilha do mundo—as cama-
ras, quasi cm peso, do Ceará. 

Se s. exc. vai, ou s. exc. vem 
do Rio de Janeiro; so annun-
ciam mais um anno que lhe pas-
sou pelo costado, incorrendo nas 
penas de calvice . . . eil-as que 
chegam, as camaras cotós, coin 
as suas felicitações, a lhe dize-
rem— Caspitèl 

Apresentam-se quacs mane-
quins ao toque de uma técla, 
que se dedilha, do orgam ou 
harm.oniea do partido, ao cuida-
do dc rapaces. 

Chegou, diz a folha official! 
All i vem, notam os garotos, de 
olho no caminho 1 

Noutros tempos de menos lu-
zes, mas também de menos ve-
Ihacaria, nos quaes os vereado-
res do Concelho não viviam do 
peso de carne do açouguc da 
villa, o vereador era uma entida-
de sisuda e grave, fazendo-se 
respeitar, circumdado da aueto-
ridade e poder publico, que sym-
boUsava. 

Os reis dc Portugal ordena-
vam, par» aqui, ás velhas cama-
ras, procedentes dos pelourot, 
que nem attnstados dessem de 
bôa oondueta a capitães-mores e 
Ouvidores. 

Hoje as temos que, pondo á 
Biargem os seus regimentos, 
Misturando política com gover-
no, carne e farinha com adhe-
•6es, saem de t imão ao encon-
tro do sr. Accioly, para lhe faze-
rem, em baixa l inguagem, sem 
• mérito sequer da orthographia 
• da syntaxe, vivos protestos, 
4o que' hSo de fazer actos mil, 
que lhes peça, f igurando votos 
pera mandatos — com dinheiro 
» o eós. 

Quanto se têm alterado os 
•ostumes, quanto tom baixado o 
£$vel do pundonor humano ! 

Ter4 provindo tanta miséria 

de terem sido alforriados os 
nossos pretos ?• 

— «Os vereadores das cama-
ras do Coará, na maioria, não 
constituem mais aquellas corpo-
rações, que tinham estandarte^ 
vestiam casaca com calções cur-
tos, calçavam meias de seda com 
fivellas de liga, e traziam nas 
mãos varas douradas, insignias 
da soberania do povo, que cl-
les representavam. 

Agora é bandalheira só, eadu-, 
lação do gente de beira do villn. 

Envcrgam paletós, calção, chi-
nelos do cadarco, ou tamancos, 
o trazem chapéos côco. São no-
meados pelos intendentes, estes 
pelos prenidentes do Estado, es-
tes ordinariamente pelo sr. Ac-
cioly. 

—•Quando acabámos de ler as 
bajulações das camaras da Bar-
balha e Bôa-Viagem, tivemos im-
pèto de lhes dizer: Homens ! 
tenham vergonha ! 

Mas sentimos que isto seria 
muito duro, c substituímos a 
nossa apostrophc por esta outra 
mais respeitosa : Homens ! vão 
ser bestas, assim, nos infer-
nos ! 

J . B I U G I D O » 

X 

Nos gloriosos (os taes !) tem-

pos da propaganda, uma das 

promessas mais ropetidas dos 

republicanos consistia na conhe-

cida phrase : autonomia das mu-

nicipalidades. 

Bonita autonomia ! Desde 15 

de novembro de 188'J, ainda não 

appareceu, no Brasil, uma ca-

ntara municipal cm opposição ao 

governo*! Pul lulam Barbalhas e 

Bôas-Viagens ! 

Sant03—1901. 

L- N. 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 

Rio, 2-4-004 

O novo regulamento de hy-

gienc está despertando os mais 

sérios protestos, ju lgando vá-

rios jurisconsultos que o mes-

mo é uma violação das liberda-

des asseguradas pela Constitui-

ção. 

X 

I lo jo correram vários boatos 

sobro o ar. José Seabra. Parece 

quo a situação no Ministério do 

or^jwto ó das mais ro&eun. 

A no 03 

Novo combato 

OS RUSSOS HA MANBCKÜBIA 

B i e v i s t » naval 

TOKIO. 3 

Tolegramme.s rocebidos nesta capital 

comuinnicam quo houve um combato en-

tre as tropas raasas c as japonezes, nus 

proximidade* de líiiicbeutcheng', do qual 

sahirain feridos dez soldados das forcas 

russas. E ' s lnd i ignorado o numero do 

•japonezes feridos. 

F o r ç a s roanaa na, M e - n d c a u r i a 

PETKR3BUHQ0 , 3 

Segando as informações officiaes, o of-

fectivo das tropas russas na Mandehu-

ria fi de 177.000 homens de infantaria o 

17.000 de ''avaliaria. O corpo do arti-

lharia e:n operações naquella região con-

duz 250 canhões de diversos calibres. 

A e n o a a d r a d e P o r t o A r t h u r 

P E T E H 8 B D R Q 0 , 3 

O almirante Alcixeieff, cemandante ge-

ral das forças russas cm operações con-

tra o Japão , paison em revista os na. 

vios da eaqnadra.estacionada em Porto 

Arti iur o entregou as espadas de honra 

offerccidaa pelo governo da Knssia aos 

eommandnntea dòs cruzadorts Boyan, 

Novik n Atlold. 

E n c o m a e n l i de n a v i o s r e c u s a d a 

PETERSBURGO . 3 

Consta nesta capital que os constru-

ctores navaes da Aliemtniia so recusa-

ram a construir os navios de g n v r a en-

commcodados pelo J apão . 

N a v i o a p i q a e 

TOKIO , 3 

Telegrammas recebidos nesta capital 

communlcam que uma torpedeira japoneza 

mettea a pique n u vapor qne reboca" 

va um transporte cbinez carregado de 

vireres para Porto Arthur . 

O Jornal do Oommtrclo publicou os 
seguintes telegrammas: 

LQIfBBB?, 2 

Estou Informado do que a ministro das 
Bclaç6e( Exteriores, 'o marque* de Landa-
downe, tem tido estes últimos dias repe-
tidas entrevistas com o ministro japo-
nez, visconde HayasM Tadaso, para son-
dal-o «alwre o acolblmento qne porventu-
ra o (feVerno do Mlkado dispensaria a 
propostas de intervenção qns fho fossem 
endereçadas pelas grandes potências, no 
Intuito de molver-se jyicificamente a pen-
dência qao a sorte das armas está cha-
mada a decidir entre a Rússia e o Ja-
p l o . 

O ministro do J ap l o respondeu qne. o 
I n governo por fôrma alguma é hostil 
a quaisquer negociações qne visem o 
restabelecimento da paz. mas qne cum-
pria ii grandes potências considerar 
com o maior cuidado a aetual situação 
no Extremo Oriente. O Japão não pôde 
sdmlt t i r qne se acredite «atarem de sna 
•arte abandonada! as pretensões formu-
ladas ante* de se inlrlsrem as hostilida-
des. 

LORDBES, 1 

Acredita-se qae o* doss flaneol do 
exercito japonei avançam simultanea-
mente, de modo a entrarem em opera-
ções combinadas no norte da Corta . 

O destino ds ala direita i por em-
quanto desconhecido. 

A quinta divialò * a sexta dlrlgtia-

se para Unaao, sobre os montes Kang-
Kycl; provavelmente depois de alll che-
garem. tentarão atravessar o rio Yalu 
na altura de Ta-Ken-Tchcn, on de Vari-
tsa-tchen, acompanhando então o curso 
do rio e eollocando o sen llanco p«.r 
fúrnia a pol o a coberto da acção do 
exército russo. 

De outro modo nflo se explica o mo-
tivo por quo os japonezes tomaram o 
caminho das montanhas, arrastando os 
inconvenientes de urna marcha' muifíssi-
mo mais penosa. 

X o J a p ã o — A s c t s H s d o e h á — 

AN « g e i s h a s » 

O extrangelro qnA visita o Japão n l o 
deixa nunca de ir passar ornas horas a 
uma casa de ch i . A ' porta, 6 recebido 
por uma mela 'luzia de raparigas, quo, 
sorrindo, sa desfazem em reverencies o 
genuflexões. Em seguida, tiram os sapa-
tos ao viajante, porque tentar consur-
vnl-os nos pés seria faltar ás mais ele-
mentares regrai Ju conveniência ; e, em 
verdade, a delicadeza dcr,sas essitas 
(fe bainbú, ornadas do sedas claras e 
biombos de papel, não pode tolerar a 
solida bota do duns sglas do viajante 
•europeu. 

Os visitantes passam ao saldo, com-
pletamente deauWbilado, onilo lhe s io 
offerccidas almoíadas para ss sentarem, 
to o&o proferirem aconiHtsder-ss «ui sim-
ples esteiras. 

Pcde-sc, cntlo, de comer e nm concer-
to de fiHehas. A comida ó trazida em 
um sem r,úmero do pratos ininusrului, 
alinhados em banilcjaa do laça, o com-
põe-se de franganitòe peixe çrú com 
algas, arroz cosido cm nana, e outraa 
cousas inéditas para psfséeres da Telha 
Eurupa . A ausência de fulhsrts. mui 
Irupcrleitainocte substituídos por yalites 
um ponco' maiores qoo os. vulgarmente, 
usados entre reta, torna dil l iel i l ima a ôp*-
ração de comer. 

Finalmente, entram es geiskas e ou-
vem-ee as saudações :—Sa l o t i a r a , saio-
vara... acompanhadas com uccorde.s de 
samyirn, o violão japone/.. As ge i i h a s 
são rapariga* cspoclalm-nte educadas no 
cultivo do canto o da innslca, e gozam 
•cntpe os japonezes de certa consideração. 

Seotam-se. Fnmani um cigarra pe-
queno, emqnunto :.ti tocam o tarstl•, 
•eu e a d i h a r a pi t.cipiam executando 
uma nenia. A certa aitnra uma dellas 
-levanta-se e eomcç: a canç&r; outra vai 
arompanhat-a, e p. r fim. dançam todas 
juntas, com movimentos lienlveis, uk joo-
Ihos uni pouco dobrados a junto*, erras-, 
tando os pés 110 i h ã i . PUUS passinlios 
curtos dc bonecas mechanleas. 

As (jeitíliaa não s : apresentam apenes 
nas casas de chá c nos bailes particula-
res; í s vezee, dançam cm puhliaf. nas 
occeniõer, solcnncs ou fcstss tradlciouacs. 

Não faltam quem r.ellas veje um pru-
dueto d i galanb:ria japoneza. Nada me-
nos cxacto. As êiK-gtn, a quem a.to des-
tinados bairros espcclacs nas grandes 
cidades do Japfto CTÍI rcem oruinaríani'!n-
tc a equivoca prolissão por um espaço 
de turr.po l imitado. A curiosa moral y -
poneza não ns condemmi, e nem sequer 
as despreza; ó n mr,ral dJ Cenfucio, que 
não liga importância no timor carnal . 
Ao fim do ccrto tempo, VJ tam par» ca-
sa, e uüo raro um gnl i iu l taJor ou nrn 
nnmorado antigo lhes ofícrcce casuncnt ,. 
r ;. i , - « » l > . « l.a l i ' ' -n .... • 
aqW11^WPfntD%1l rmfí<Jo' íWi íõs c a r í õ ? 

De resto, o fim daquulla v.ilcnlaria 
cucravid.io. ti ús vcy.is iÍLScn'pavel: o 
sustento da fãniiItn. a educação cnstosa 
U'ji filhos, a satisfação dc um cx-soto. 

A 3 ( r o p a s r u s s a s 

O E'clair pnhli :a u::'.a correoponden-
cia do Petorsburffi ijac d.i iníeris-
sautes pormenores derren da nr.gaidsa-
Çiio do transporte das tropas russas atra-
vés do la:''o Uaikal . 

Os comboios Rfgnem ng.̂ ra dlrcctimon-
te dt) Samara p i r a MukdCii r.i Vlatiivos-
tule mcrcò da erm lusãa i.'o cauilaho <Uj 
fcrro 'por sobro o gela do la^o Baika l . 

A collocação dos rnils c daa traves-
sas foi feita coin cxtraordlnarla rapi-
dez. 

Os grampos que sustentam a via fo-
ram fixa los cm orifícios praticados 110 
próprio gelo, e bastava dcitar-lhcs 
logo em so^tiida agua para obtur u m a 
perfeita soldadura, quo La de durar ape-
nas algumas semanas. 

Mas, da {iii ato U o Trjnsbalkal iano 
vai receber grande profusão de vagC-os. 
e em logar destes ficarem em frkutsk, ou 
melhor em Li.stviiiitchina,—estação do 
Tranalberiano, na tuargem do lago—pas-
sam com as bagagens sobre os rails do 
BaiUal. 

Os cavnllos levam-n'os ató Faqkof, dc 
onde seguem contornando uma parta do 
lago, pelo caminho do cintura já termi-
nado, ó eslaçüo d^Missovnaya. 

A fnaoguraçáo da via férrea sobre o 
gelo realison-se em 2 de março, estando 
fireseute o tninialro das coinmunicaçõos, 
príncipe Chclkov. 

Depois de ouvida a m i n a solcnno, 
partiu o primeiro comboio, composto de 
'.0 vagões. Como a estação de Missov-
liaya, ponto terminas do Traasiberiano 
sobre o lago, tem o defeito do estar a 
75 verstes da outra margem, a linha 
férrea sobro o gelo seguiu uma direcção 
mais curta, e teri ..na ca porção já con-
cluída e quo contorna a extreinidudo 
sul do Baihal. 

Quando começar o degelo, os vagões 
hão de passar o lago em f trrtí-lout e 

'ás tropas percorrerão 8,1 ventas a pé 
até Kultuk. onde o caminho du cintura 
deve chegar já em 1 da abri l . Graçna n 
organisação meticulosa, os vagões se. 
)iaem sem accidcnte ' a longa faixa ile 
1.000 kilumetros que os conduz até Via-
dlvostok, ou Porto 'Arthur, 

Cada comboio 'tra na porta 600 a >"00 
homens c o serviço fazvie, com perfeita 
regularidade, á razão de 10 comboios 
diários, Isto é, 5 em cada sentido. 

E ' , 'pois , a media do 3.000 a 1.000 
homens quo o caminho de ferro lança 
diariamente no theatro das operações, a'o 
mesmo tempo qu-; as sstradas da Sibé-
ria oriental e ManWchuria conduZ'-m, por 
sua parte, por i f i a re i , as ressrvas mo-
b i l a d a s . 

F i n a n ç a s J a p o n e z a s 

O vice-pr.sidento do Hsnco do Japão, 
Takahashl, foi nomeado psra o Impor-
tante posto de sgente financeiro impe-
ria l japonez cm. r.on.lrc*. Ate aqol, o 
Japão não tlaha t ido senão addidos fi-
nanceiros ao consulado, na capital bri-
tsnnica. 

Esta nomeação confirma qne oa japo-
neeea fazem grandes esferçoa, em Lon-
dres e noutras capitaes, para consegui* 
rem dinheiro. 

Segundo i n fo rmaçõv anctorlsidas, a« 
casas de baoco inglezss estão muito 
ponco dispostas a faier adesatamentos 
ao goTerno japonez, mismo nas condi-
ções mais favorave» . 

Oa Japonezes apalparam j á o terreno 
na «City», para ver ae conseguiriam 
alll nm empreat imo. Algumas das msla 
importantes casas brltaanicas recasaram 
abertamente o sen concurso. 

TELEGRAMMAS 
Serviço etpeéial d'O Commcrcio 

dc São Paulo 

I K - t b j : 

M i l i t a r d a a o r d a i r o 

R IO , 3 

Hoje, por occaslio da proclsão 

Resurreição, o sargento do exercito, 

nomo Argemiro L ima desrespeitou 

versas senhores que acompanhavam 

O a p r o g r o M o a d o K e z i c o 

MÉX ICO , 3 

O general Porlirlo Disz, presidente 

da Republica, proferiu hoje nm impor-

tante discurso, no qual salientou os pro-

gressos extraordinários que tem feito o 

México nestes últimos tempos, e.0m a 

nova admisistrsção, sem a influencia do 

elem-mto político. 

O s C H A B U T O S de . J E Z L E H -
s i l o o * m o l a a r o m a t i c o s . 

prestito, tendo per isso preso e reco-

lhido á 7* delegada urbana, onde pro-

vocou um grande escândalo. 

Armado do faca, o sargento sggredin 

e feriu o escrivão da delegacia, os i n s ^ 

pectores de policia qne al l l se achavam 

e avançou sobre os soldados da gnarda . 

Nessa occaslão, uma praça da guarda 

civi l disparou um tiro de revólver so. 

bre o furioso sargento, ferlndo-o em 

uma perna. Sõ assim o terrível desor-

deiro so entregou i prisão, sendo ri* 

mettido escoltado ao quartel-general do 

exercito. 

O e r n s a d o r • 3 « ? . j u n í n C o n s t a n t e -

RIO, 3 

Entrou hoje p i r a o dique, afim de 

soffrer as reparações do que carece, • 

eruzador Beujamtn Co/iBtnnt, qne l r í 

á America do Norte reprcaentar 

• I I na Exposi 

L u i z . 

I n q n e r i t o p o l i c i a l 

R IO, 3 

Cerre na repartição da policia, em 

segredo dc justiça, um Importaata In-

quérito « ibre grande occorri-

do na Esteada dc Ferro Central, -con-

stando qne prsam trraves accusaçBei!'con-

tra um engenheiro daquolla via-for-

roa. 

I m t r a c ; 5 o a o" un-rd^-^-marltili a n 

RIO. 3 

Zarparão amanhã disto por lo os rr-

sos de guerra couraçado 

M S 

-4—904 Rio, 2 

Quem assistiu hont ím, tí noi-
te, á procissão do Enterro pôde 
formar completa idéa do fervor 
cathollco do nosso povo. A so-
lcnnidade não tinha a riqueza 
nem o caracter imponente dc 
outros tempos, em que a reli-
gião era t rmb ím mantida e ob-
servada pelos poderes públicos; 
mas a extraordinária concorrên-
cia, o prefun<lo reapeito dos que 
assistiam e acompanhavam são 
deixavam duvida sobro as cren-
ças do pevo. 

E não se diga que. alli apenas 
havia passôas de Ínfima posição; 
,vimes engenheiros, médicos, ad-

Inlernaefonal de âíio^voaadoe, hemens de conhecido 
vinor tomando parto no sagra-
do preatito, o com a maicr unc-
ção. 

Hontem, no Paiz, José rio Pa-
trocinio èscrevett um dos seus 
mais felizes srtigos, tratando 
da separação da Eijrcja do-Ec,-
tido, f)e faelo, a mais forte cau-
sa dos erros, dos prejuízos, do:; 
attenlados quo tôm tão triste-
mente eelebrisado este regimen, 
reside na Wta tle rt-uj-ião e no 
apjilawso que o governo concedc 
eus hc-rejes e SH-heresias. 

A .primeira ceri monia celebr;'.-
Iquidabau e da no Brasil pelo:) quo o desco-

ernzador Trajano, em viagem de iustrnc-. í t-riram foi o santo officio da 

1 Missa, erguendo-se no solo uma 
cruz feita com a m-udeira da 

' tnova terra. 
t O s n a v e g a n t e s p a r t i r a m , m a s 

B l o v i m o s i t o d o p o r t o ..a c r u z f f r o u e n p r o t o c ç i o d i v i -

RIO, 3 jna abençoou a descoberta. 

Entraram hoje ner.tn porto os «sg«k- i O o m a m e s m a c r u z , A n e h i e t a , 

tes vapores i CreJcM, r™e«d«Se de i K o b r e H a , V i e i r a , A n t ô n i o . e 

„ ' , „ . tantos outros penetnv.tm as 
Bremen; Onatea, de Paranagai.: As$rt, ; .. ,. ' . 
. _ . , , . . . , , , nossas floresías, operando a c..-
de Fortaleza; LaetaUc*. de *»v».Y«k; | t c c , , e s e d o g l , l t j o ; ( ) S i J , „ . n d o 
Vulnifia, de Cardiff; Salellile de IMr- e m h l ema protegeu sempre a nos-

ção dc gnardas-marluhns. Esies navios 

ir Ao daqui dircctamentc á Ilha Grande, 

onde farSa exercidos do arti lharia. 

Obras do dr. E D U A R D O PB A DO, a ven 
da DO escriptorio desta folha e na 
livraria M A G A L H Ã E S * rua do Com-
mercio, 29. 

Fastos da Dictadnra 

Militar no Brasil 
a* KDIÇiO, 

A I L U SÃO AMERICANA 

3* Bxitglo 

A » # 0 0 0 o v o l v a a 

to Alegre. Hahiram f-B sogulrtes : lio-

matou, para Bu-nos Aires; flyrcm, para 

Nova-York; Siflíswonrf, para Santos. 

, C o n & l a s n o 

RIO, 3 

Ifealisaram-se Iioje rs corrMr.s no prn« 

do do Vrrbj-Clnli, com grande onima-

çáo c extraordinarla concorrência. 

0 resultado dos pareôs foi o se-

guinte : 

I o parcn— Urbano " íetfo—Pr,nlet 

simples: 5VVJ0 e GJ200. Tempo, 60 sc-

r nnd.is. 

Movimento de apostas, l:36ât>%0. 

p a r e ô — T m n b i r a e Oalathêa—fon 

Im simples : L-7G200 c 1C3-500. Tcinpo. 

101 aegundos. 

Movlnientu dc apostan niti^SOO. 

3 ' pareô—Can ibg tc ? Sojihia—VoaUt 

simples: 94300 e 113 i ' 0 . Tempo, 108 

segundes. 

Movimento de apostas, 7:0!íi$GOO. 

4° p . t reo—Uarbu Atttl « Claribaldi— 

Pou'es « imp l i s : C8500 o 118001. Tempo, 

101 sogundos. 

Movimento de apostas, 10J$700. 

õ j .^ren—í.rcu lu iuer e Pcrichole— 

Poules : (8500 c 88300. Tempo, 112 sc-"| 

gundos. 

Movin-.«n'.o do apostas, ó:280$000. 

6" parco—Soph la e Medra—Poules 

simples : 93800 e 097ÚO. Tempo, 101 

segundos. 

Movimento de apostas, 6:7008000. 

I o parw>—Empataram Jurema o St-

patinha—Poules simples: 118'jOO c '.i&OÒOJÍ 

Dup las : 2ti8fii)0. Tempo, 103 saguados. 

O movimento total da casa de poules 

f„l do 34:6308003. 

Aa corridas tcrmlunram ás 5 c meia 

da tarde e as pcules foram de 58, dh l-

das em décimos. 

D e s f a l q u e n a C e n t r a l 

I I IO, 3 

O desfalque havido, segundo telegra-

phei, na Estrada de Ferro Central, ve-

rificon-so ser nada menos que o roubo 

da um caixote vindo dessa capital com 

a ImportaneU de 836 contos de reis re-

raettldoa pela Delegacia Fiscal dal i i . 

E' areusado d' i u crime o engenheiro 

Saturnino de Mattos, quo já se acha de-

tido, tendo sido deseoberta nnu inala, per-

tencente áquclle s r . . onde se occultara 

Imporucc i s do furto . 

O facto oceorreu hontem, A noite e 

já se sbrin inquérito na policia, em 

gredo de justiça. 

sa patria, quu Be notr.bilisava 
entre a:; outras naçõ":1 <lo conti-
nente, pela seriedade áu seus ne-

a t r . a b J. t);oeios, pela honestidade do seus 
- f i f i l i r e c t o r c s . 

No dia cm qua baniram a re-
ligião, ndoptando, mais o j mi-
nos, os preceito» do uma seita-
anarchisadora c violenta, com -
çon o nosso declinfo. À' inscri-
pção ile onh m c proyrtaso, cra-
vada pela dictadura ro pavilhão 
nacional, corrt-;-pondcu e ainda 
corresponda exactautcnto o op-
posto: Inieiarain-se os distúrbio-
aiiininiRtrativos, a deiação pas-
sou a ser empregada usualmente, 
a guerra civil »'!r,"iu periodica-
mente, os desfalques, cada vez 
mais avultados, apparcceram, as 
reformas arbitrarias e vexató-
rias succederam-3C, tuilo, enifim, 
ancuuciou o esphnc*_'iamento,.qne 
todos sentc-in, de umn nacionali-
dade que se iinpunl-a ao mais in-
condicional respeito doa outros 
paizes. 

O aetual presidente da Repu-
blica, em sua primeira mensa-
gem ao Congresso, appeüou na-
r a a p r o t e e ç ã o d c ÍJCUÍ:. F o i u m 

bom symptema; é pre«:Í3o, po-
jr<:tn, que se tome inteiramente 
digno dessa proteeção restituin-
<lo o ;;overno do Brasil á í 
cião sublime que assignalou a 
descoberta da torra de Santa 
Cruz ! 

R. A. 

O p s í r o l e o c o m o c o m b n a t i v a l 

NOVA Y 0 I I K . 3 

O perfumlsla Colgate fez um segnr* 

da vida d? um milhílo e meio de dollart 

sobre o cxlto da experienela qae raali-

•ou do empregar o petróleo nas caldei-

ras de vapor, como combustível, em mt>-

stitoição do carvto de pedra. 

A experienela reaiilou-ee em um oav^ 

de uinn empresa de navegação, g stsiÉIt' 

1 2 . 0 0 " ) litros de petroleo, no valor de 

S.816 dollars. O Talar do ea r r i o qne 

seria gssto no tempo quedaron a expe-

rienela importaria em 10.0S0 dollart. 

A b e r t u r a d o F a r l a n u u t o 

MÉX ICO , 3 

Realison-se hoje com a solennida Jc de 

estylo a abertura do Parlamento mexi-

cano. 

O p r e a i d e n t e d a f r a a ç a 

ROMA, 3 

Está organisa lo o p ro f ramma das fes-

tas que se real laarl* em honra ao pre-

sidente d l Republica Praacata, s r . Etalt 

lio Lonbet. Realisar-se-io revistas na* 

Tal s mil i tar, t a pec t an i o de g i l a , u * 

corsões reereativsa « ostras festas po-

pnlare*. 

O rei Vietor Manoel offereeerá 

jantar m M iUa*tr< hocpede 

Reorganisação do exercito 
CAPITULO X X 

B ) — CAVALLABIV — (Cculi/I dft) 

Bui crias de metralhadoras 

1)—Affectar-se-á a t-aJa bri?i<Ia de 

cata^aria de divialo inü jpeadtiiltj uma 

bttieria (ic wctral lwJüra» M.ixiüi-Ivjr* 

dMÍ«l<J. 

—Ser.i commaudada por offiniucs da 

,artilharia c servida f-or soldados da mes-

ma arma, qua re.«.berão aa i;:truc^òca 

adequadas. 

3)—Composição da bateria : 

^ T^-^tado-suaio." : 

CapÜfio 1 

Teeootfs . . . » 2 

Alft ivs 2 

MHiuo 1 

Veterinário dc regimento 1 

Cowmissario de ou classo. . I 

8) Cada brí^ada terá portanto, ama 

potência de fogo equivalente a duas com" 

panhfa de infantaria, cotn nm material 

de maxima mobilidade. A metralhadora 

pesará 95 kilos. 

9) Estas baterias dependerão do ma-

jor de artilharia, eommaudante do «Gra-

po de bateria a cavallo» affceto a cada 

divisão independente do cavallaria. 

10) O effectivo total destas baterias 

em pé de paz será d e : 

Officiacs de arti lharia e serviços au-

xi l iarei '32, inferiores e praças de arti-

lharia, 332. 

C—AtTJIIIABIA 

1)—Applicar-sc-a aos regimentos do 

artilharia, como ás demais armas, o que 

foi exposto nos ns. 3, 4, 5, 12, 13, 15, 

16, 17, do sub.titulo— I. Fuzileiros, do 

l itulo — A. Infantaria. 

2)—Na raobilisaçâo, os officiaes do 

quadro de deposito formarão,- com os 

soldados da activa, 2 a categoria, e com 

reservistas, o regimento de reserva cor-

respondente ao covpo activo. 

3)—Punccionará um I j2 regimento de 

deposito tendo <b Rupprir as baixas do 

corpo activo e do correspondente de 

r.;serva, quando estiverem em campanha. 

O deposito reservará o seu pessoal, da 

mesma fôrma que os batalhões de de-

posito dos regimentos d«. fuzileiros. 

4) —A artilharia sab-dividir-sc-á em ai-

ti lheria do campanha e artilharia de sitio, 

du praça e de costa. 

D—ARTIL1IABTA DE CAUIASHA 

Papul desla arma. 

Destinada a operar no campo de ba-

talha, o seu papel é muito complicado ; 

portanto, suas qualidades da vem ser nu-

merosas u variadas. 

A artilharia de campan-aa deve : 

« j—Enga jar a acção. 

b)—Cobrir a infantaria, quando toma 

o dis{-c0iiivo de combate. A artilharia 

das «livíaõca iridependentes de cavailaria 

faz o mesmo para preparar o terreno, 

quando a hua cavalSuria pretende atacar 

ou é atacada. 

c)~Conter e otcnpar o inimigo pelo 

sfu fogo, propagando a acção a distan-

cias ondo cão tOm alcance as armas por-

ia \<U. 

d)—Combater n artilharia inimiga. 

e)—Preparar o ataque decisivo por 

fo^os a curta distancia. 

/)—Concorrer de modo especial a cer-

tos cieiallica do combate, taca corno: ata-

que c defesa das a ludas, pontes de 

apoio cu mts:.io chaves de pesiráo, dos 

pontos intrincheirades, commandando 

desfiladeiros ou passagens de rios etc. 

g)—Cooperar para a perseguição do 

inimigo rechassado pelos seus fogos. 

A;—rrütegcr u» re inadas jontauieute 

com a cavallaria. (Ex . : A artilharia 

austríaca em Sadowa). 

Po>!e cizer-se, por conseguintr, qne i 

tuctLa da arti lharia reside era jodiciosa 

mente ^escolher as posições e na bôa con 

üueta do seu fo^o. 

2)—Uma bóa artilharia de campanha, 

para poder fazer a tudo quai. lose 

• spera delia, deverá ser : 

a) — Vuito movei. 

A)—Potente. 

c)—Iiusíica e, portanto, solida. 

3)—A artilharia de campanha subdi-

vidir-se-á em : 

a)—Artilharia montada. 

I )—Art i lhar ia a cavallo. 

c)—Artilharia de montanha. 

4 ;—O calibre da artiJ iaria de campa-

nha sr:rá uniforme, para facilitar os apro-

visionamentos. 

A arti lharia montada e de monta-

nha será armada com o clavioote e bayo^ 

neta, a artilharia a cavallo, con a espada 

e clavina. 

(Continua) 

è) Composição da bat riJ s 

StTgento-ajtidante. 

Qoirtel-mestre 

Sargento secretario do coinmissario 

1* sargento 

Forrlel 

Segundos ssrgentos 

Ar*e i ro 

Catas. 
Ctarios (sendo um cabo) 

PJtças 

OrdfBanças 

4) Material da bateria : 

8 Metralhadoras Maxim-Nordenfeld. 

16 4»vallos. 

4 carros do munições. 8 cavallos. 

1 carro de transportes psra bagagem, 

à catallus. 

1 sarro para transportes para vivsres. 

2 cs vai los 

- 1 forja. 4 cavalios. 

ft) A go i rn iç lo da bateria seri mon-

t a i s . 

6) Cada bateria sabdividir-se-á em 4 

secçôes, ds doas peças cada ama . 

7> Ó fogo d* dnss sectfas será equiva-

lente ao fogo de i m a companhia de ia-

c . 

Noticiam os jornaes do Rio Grande 
do 'Su l qns é enúrme a quantidade do 
gado vaccum e (aval iar emigrado para 
esto Estada ein consequenci» da revo-
ção urugaaya. 

jSa fronteira do manicipio de Ounraby 
o circumvizínhos, exc«-.üe a 2o rnii o nn-
mero de cabeças transportadas e cuja 
maioria è constituída pelo gado cavallar. 

Pelo (asso do hames. fora daqueile 
município, a emigração tem excedido a 
toda espectativa. 

Os proprietários desses proJactos sal-
vam, desse modo. parte dc seus interes-
ses, que a guerra civil uruguaya tem 
compromettido bastante. 

U m a c © n f e r e n e i a 

Rio, 31-3-004 

Viino.; hojo no Jornal do Com. 

mercio um extensÍ3siuio artigo 

de cêrca de sete columnas sobre 

u doutrina microbiana, ou, antes, 

contra essa doutrina. Trata-se de 

uma série de conferências feitas 

por illustrado moço, que, sem dó 

nem piedade, desancou todos os 

partidarios dessa theoria, sus-

tentada aliás por alguns indiví-

duos quo não são de todo ore-

Ihudos. 

Não pomos em duvida a ra-

zão de ser dos conceitos do con-

fercncista. Pôde ser que elle te-

nha a verdade de seu lado; mas 

duvidamos do effcito produzido 

pelas prelecções. Quem as ouviu 

deve ter soffrido muito e quem 

pretender lel-as padecerá ainda 

mais. 

A pr imeir í tnnda foi, como é 

de praxe, passada no sr. Pas-

teur, cujas victorias scientificas, 

celebradas por Iodos, aeceitas no 

mundo inteiro, abençoadas pelos 

que colheram benefícios, tão ar-

rasadas de modo tão fulminante 

que o governo deve reduzir os 

Jrutituloi Pasteur a simples ca-

sas de commodos, ou, então, a 

centros de conferências sopori" 

feras. 

Adiamos muito engraçada* as 

tentativas iconoclastas, que ro 

velam, ou suprema vaidaje, ou 

ausência de bom senso. E o mal 

não é privativo de nossa terra, 

pois tomos lido os desatinos do 

aetual'governo francez, que na 

sua fúria insana vai até ao pon-

to de mandar fechar egrejas t 

logarcs de culto publico. 

Afraal de contas, tudo isso 6 
de um ridículo enorme. 

Sempre queríamos ver se o 

tremendo opposiciouista a Pas-

teur se tivesse o caiporismode ser 

mordido por um cão damnado, 

ficaria em casa a ler o catccliis-

m o de mestre Comte, ou se re-

correria pressuroso ao Instituto 

Pasteur, para se tratar conve 

nien tem ente. 

Com certeza adoptaria o ulti-

mo alvitre. e depois de curado vi" 

ria a publico dizer cobras e la-

gartos da prepotencia social, da 

anarchia theologica dos espíri-

tos, do academismo e outras cou-

sas semelhantes. 

Se não fosse uma perversida-

de, desejaríamos assistir a um 

espectaculo dessa ordem... 

Conhecemos um sujeito que 

levava a falar de Deus e da re-

ligião catholíca. Causava hor-

ror. Pois esse pândego (não era 

cousa) trazia ao peito muitos es-

capularioe e confessava-se três 

vezes ao anno. A sua malodicen-

cia era pura e simplesmente uma 

parvoice. 

Quantos, mutatis mulandis, 

não. se acham nas mesmas con-

dições ! 

A guerra á doutrina -nicrobia-

na e, com especialidade, ao im-

mortal descobridor do virus da 

raiva deve ser considerada co-

mo um prodticto da indigestão 

cerebral ou da vontade de ser... 

pateta. 

Aliás, as conferências a que 

aliudimos tiveram um esplendi-

do ouditorio de cadeiras vazias. 

LAÜP.O 

A Z A X B 2 I B A . N A C I 3 N A I . 

DE 

E ú u c , r d . o P r a d o 

A' veada ncut^ escriptorio, 4 3 '̂J'J'J 
Yüioma. 

e o o n 
I J U a T i l U C Ç A O P U B L I C A 

Telegramnia campineiro, estampado 

no ortr-im official, coinmanica d civiltsa-

çp.o t«r o ar. Francisco Glycerio visita-

d i a KüL-ola Complemuntir, assistindo 

jz ttuias c requisitando I n f o rmares . 

Par..Ij .ns ao pai / . 

Desde rjne o sr. Glycerio d-^iberon 

preoecupar-se cora a lostracrão f ubiica, 

approxinia-so a vespera do graedes rc-

forniBH n> ŝ a importante província admi-

nist ia i iva. Foi o que aconteceu em 

Frauya, nuan^o íiaizot decidiu consagrar 

o terceiro volante das SU:IB—^í':^.lorias— 

á divulgação dc suas id-as sobrj ics-

truc^-ãu publica. 

AH divergências sobre classificação du 

iciencias, sabe-se, têm até boje distancia-

do precmincutcs inteliectualidadefl como 

Sper.ccr, Cointe, Lavèlty»; etc . ; da visita 

do sr. Glycerio á Escola Complementar, 

porém, 6 licito esperar que taeB diver-

gências i:rsse:n, syntbetisando-se, era 

piano nnieo e irrefutável, tudo o quo u> 

século findo constou a respeito desse im-

portante assumpto. Bastará, para 

que o sr. (ilycorio troqne a modéstia 

pc!a expansão, e o silencio pela verbo-

"Cidade. 

Na ultima conferencii rcalisada entr 
os srs. presidente da Itepublica e mi-
nistro! da J a/.eoda, ficou resolvido q .<t 
a to la dc L'0 0((|, ouro, relativa a 
rea'-s importados, será cobrada sabre o 
vaiar of f icu ! e cão como imposto addi-
cional. 

Peve ser boje issignado peio »r . pre-
sidente da Republica o decreto que oi 
ganisa o territorio do Acre. 

A regido ultimamente incorporada ao 
pntrimonio naiir.nai em virtude do tra-
tado com a Bolívia, será dividida em 
tres departamentos — o do Acre, o do 
Alio Purús e o do Alto Jnruú, adminis-
trados, cada uni delles p i r uin prefeito 
de noineaçio da governo federal, e sib-
ordinados i um delegado gorai, cuja 

de será a cidade do Manaus. 
Consta que para os encargos de pre-

feito estavam assentadas as nomeações 
dos coronéis Cunha Mattos, Siqueira de 
Menezes o Tbauinatnr^o de Azevedo. 

Foram nomeados addidos militares á 

legaçio brasileira em Tokio, império do 

Japão, o capitUo-tenente Antônio Juüo 

de Oliveira Sampaio e o c ip i tSo dr. Jo . 

sé Maria Moreira Guimarães, que acom-

panhará» as operações da guerra russo-

japoneza. 

Continua a grassar na cidade de Be-
lém do Pará a peste bubônica. 

Foram naturalisados brasileiros o snb-
dilo italiano José Pandori e o hespanhol 
Msteo Indalecio Puertolas Casanobo, re-
sidente* neste Estado. 

0 ra fé existente em deposito 

Com eate titula, pnblieeu • Jornal do 
Commercio de bontem : 

E' sabido qns as diversa»<»tatistir*s 
do café andam sempre em divergencia, 
e isso acarreta, sen duvida, alguns in-
conveniente* graves, que n l o precisamos 
enumerar, ma* qae toda gente c o n faci-
lidade hnsgisa. 

A direetorii do Centra da Commerdo 
de Café do Rio de Janeiro, attendeodo a 
diversas Mlieitarõe* que Ibe s io dirigi-
das. resolveu azer ama tentativa na 
•eatids de verillear a ei isteacia • uni-
f o r m a r as base* da esUtiat l** . 

Para i a » cogitou primeiro da organi-
saçio de ama janta qae e iamlne a Ba-
teria * veja qual • modo pratica d* se 
chegar a ar . resaltado t i o certo q u i t a 
- poH t rU . - - • - • > « 

t o parte dessa janta • sr . Wile-
director d* E « U t u t i « CoBmercial, 

e o redactor deata folba incambido de » 
se gênero de trabalho*, ambos convida-
dos pela directoria da Centro. Campl* . 
tarao a commissio o reoressotante d» 
uma casa exportadora, o de uma ensacea-
dors, o de uma commlssaria e nm corr*tor. 

No dia que f í r cornbiuado, a junta 
reucir-se-á no edifício daquelta socie-
dade, para resolver a respeita da uiad* 
por que deverá ser feita s projectad» 
vertfitaçSo da quantidade de café exis-
tente em deposito na praça do Rio d* 
Janeiro, podendo, alem disao, tomar ou* 
tras providencias que tenham pnr fim 
regnlarisar a aaiformisar a estatiatica d» 
café. 

A Directoria do Centro offerec*» i 
consideração da janta o seguinte p lano: 

Km dia designado de abril correu!*, 
será collocada ama nrna na mesa do sa-
l i o do pavii*ento superior do edifício do 
Cenlro do Commercio de Café. Sob a 
fiscalísaçfin da junta ou seus delegado* 
e com assistência de representantes te 
imprensa, será recebida e collocada na 
urna, em nrna oa mais cédulas, a quan-
tidade exaeta que cada am tiver reco-
lhido em seas armazéns no dia anterior, 
á tarde. 

Os srs. exportadores, ensaccadores ou 
commiítarios ludicorEo a quantidade cer-
ta do café existente em sens armazéns 
neeae dia, i tarde, quer o café lhes per-
tença ou afio, quer esteja vendido ou 
não. 

Aquelles qne tenham esernpulo* de in-
dicar a existeaeia, eem reeei* de que pq* 
conjecturas possa esta ser conhecida, 
terão o direito de fazer a indicação por 
parcelia*, em diversa* sedulas diferen-
tes, de nado , perérn, que a somma des-
tas seja a tetal existente *m seas aruuu 
zet*. 

Na oecasllo dc lançar as cédulas • * 
nrna, quem o fizer terá de a*signar um 
l ivra de preasafa. 

Kaeekidaa as eedulas. será a orna I a * 
crada a rnnrleada pela sr. presidente da 
Centra do Cemartreio de Café, até a oc-
cssiAo da apnraç la . 

Pela livre de presença, organIsar-M-< 
uma relaçia d.a srs. negociantes que 
faltara*), qne »e saiba terem café* e c 
seus armaaeas. 

A junta de verif icaflo destacará uma 
on mais eommiwões, qae poderão ser do 
delegados de nua confiança. 

K.stas coiamissAes div id irão o serviço 
per zenes, trio soiteitar a cada um * 
informaçSo da café sxistsnte um wtis 
armazéns. 

N-i casa de recusa, a camntiaslo dtsi-
gnada fará por si uma apreciação dc 
viea, ou por informações que conaoguir 
colher. 

Tolhidas as informações, a janta, em 
dia e hora determinados, se reunirá no 
edifício do Centro. 

A urna será er.t&o aberla, com a de-
vida solennidade, contadas ss cedalas a 
apuradas as quait idadea indicadas. 

A quantidade apnrada, com as indica-
das pelas i n formares colhidas por fõrs, 
será, segundo e jttizo da junta apara-
dora, considerada a cifra exacta do cafó 
existente em deposito. 

No livro acima referido, ein seguida 
s assiguaturas d es nsgorisntes, será la-

vrada a teta desta apuração. 

Es-ie livro fitará archivado no Centro 
do Commtrcia ds Café, para os devidos 
ef feites. 

A3 despeí-w 'or rer lo por conta do 
C*utro lia C«Ma ,« t t í . A» Cmti na Riit 
de Janeiro. 

E ' de crfr qne o commercio destl 
praça anxiiie esses trabalhos, de que re-
sultará indiauntiveluienta ama graud* 
vantagem.* 

Parece que para o cargo de procura-
dor soceionai da Republica no Rio, va-
go com a morte do d r . Borges Montei-
ro, será nomeado o dr . Cesario Pe-
reira. 

B s i f c a s d e s a S i ã o 

Você len este telogramma ? 

• AM«Ttnr>*M, 2 

TeJcgrapliam de Pamatra que, na re-

gião do Ateliim, os hollandeze3 travaram 

combate com os indígenas, matando 541 

delles. 

Os bollandczes tiveram tres mortos o 

25 feridos.-

— L I . Porque / 

—Pergunto por cousa dessa região do 

Atchim. Que diabo do região será 

essa ? 

— P o Atchim ? Ora essa ! . . . Não vês 

h g o ? . . . Naturalmente ó a terra do de-

f l u xo . . . 

Reflexão profunda de nm conhecido 

Proudl iomme altamente colloeado na Re-

publica do Vai ou Racha, ao ler a pro-

clamarão do almirante Makkareff amea-

çando de inetter a pique todo o navio 

que á neite n lo ascender os seus fo-

gos. 

— E^o diabo esta proelsmaçío ! Ima» 

ginem st falta fogo no navio ? S im ; to-

do é poss íve l . . . Nesse caso, só vejo nm 

remedio para o livrar de ir a pique : é 

iueendial-o. 

*% 

Você viu aqaell* noticia de qne o g o . 

verno franeez vai punir doua almirante* 

por terem commett id j indlstrações refe-

rentes & marinha ? 

—V i . Que ha niaso de mais? 

—Acho exquisita a resolução do go-

verno francez. 

—Exquisita, porque ? 

— Aqui no Brasil nun-a se fez coisa 

a s s i m . . . 

— P.idera ! Que indiscreçlo poderiam 

commetter o* nossos officiaes? A notam 

marinha é uma especie de caaa de más 
J o a n a a . . . 

—II*m'e*sa! Como n i o poderiaB ? Ha 

tanta coosa i gno rada . . . i 

— Não me consta. Sd se o* «ossos of-

ficiaes qnUeasera exercer a tua Indisare-

ç io propalando, par exemplo, este roys-

terioso segredo d* E s t a d o . . , 

— Q u a l ? 

—Que os nossos navios talvez venham 

a navegar algnm d i a . . . 

Foge a vergonha do bandido. 

As onda* fogem do ptatdo ; 

Só nó* j á a t l t nos livravemo* 

Do Figueiredo, 

P m o s 

Partiu da Petrapal l* para O* 
(Saate*) a bartneza de Bwg « l a t i 
qne alli vai paaaar «ignoa dia* a a 
panhia de (eu* amiga* * princip* P ra i a 
de Wi»d ath-Sraat* • a J 

da* eandt* da Harrack . 

Aeham-se J v i a * * , a » taurtp**li 
ta folhe, t>i(6«««« M H Í I I mm a i 
< • 8. A . t . • r ã a r i t a «a M < 
p d o a m a 4a M » rdi* t*4a a a . 
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í o m b o a - o o n r e i o s — D i v e r s o s criado, 

r e i d* pemboe-eorriiot foram liontom, 

pola meuh» , 4 Cantareira, onde aolti-

n n mala do 30 pombos, trouundo-ot 

para dtoputarem * primeira corrida a 

roaliair-ae no proxlrao domingo, o cnjo 

prêmio aer i oíferecido pelo amador dr. 

Loonldio Kibelro. 

Beina grande entimsiasmo entro os 

concorrentes, o Interesso geral por esse 

B O T O goaoro de iport , novidade entro nó» 

r w t « j o i n a C a n t a r e i r a — D o v e r * 

•ognlr hoje para a Cantareira, onde vai 

fíacaliear o i festejos que tilll deverão 

realisar-se, o dr . Artliur Pinheiro e Pra-

do, 2* delegado auxil iar. 

S a c a i » p r t i e i a l — E s t ã o hoje de ser-

viço na Pol ic ia Centra l : o dr . 1" d< le-

gado auxil iar, de dia, e o dr . 2° dele-

gado, á noite. 

Serviço medico: Interno, o dr . Beulo 

Xav ier de Berros; ixteruo, o dr. Arclicr 

do Caatilhos. „ 

T e r c e i r a d e l e gac i a—Assum iu hon-

tem o exercício do cargo do 3° delega-

do o d r . Francisco Eugeulo de Toledo 

Jnnior, 2° supplente, em substituição, 

d o d r . Thcopl.ilo Nobrega, I o supphnite 

em exercido, que está auseuto deata ca-

pitei . 

B o i o r d e i r o s — D e o d a t o Verini, Cyro 

de Leo, Vicente Quart lcr i o Nicolan de 

Giacorao, hontem, ás O linras da tarde, 

ponco mais on menos, depois de muito 

bebsrein na casa da esquina da rua de 

Santa Ipbygonia com a rua Aurora, pro-

duziram grando desordem, tendo que-

brado copos e garrafas, pelo que foram 

preaos a conduzidos ao posto policial d„ 

Santa Ipbygcnia, ondo tomou conheci-

mento do facto o dr . Toledo Júnior, 3" 

delegado cm exercício. 

Vicente Quartieri o Nicolan de Oia-

como foram postos em liberdade, Dco-

dato Verinl o Cyro do Leo ficaram de-

tidos, o contra oa mesmos foi lavrado 

ante de mul ta , por usarem armas pro-

bibidas, de accôsdo com o artigo 197 do 

Cedigo Penal . 

A' C a m p i n e i r a — O » srs. Pacheco & 

* C . abr i ram hontem, á rua S . João, 

em frente do salão Jbach, unia bem sor. 

t ida casa do seccol e molhados finos, 

qae ao mesmo tempo é agencia o depo-

sito do acreditado Café Oailherme. 

G a t u n o f e r i d a ?—Sobre a noticia 

que hontem publicámos com aquelle ti-

tulo e referente a Américo Silva, rece-

bemos deste ama carta eiu que nos pedo 

rcctiflcor a noticia, porquanto os fori-

mentos que recebera não foram produ-

zidos por praças do policia, o sim por 

por dons indivíduos desconhecidos, na 

eoite de 31 de março, na rua Brigadei-

ro Tobias. 

P o r i m a n c o g r a v o — O dr , Marcon-

des Machado medicou c considerou gra 

ve o ferimento quo apresentava Pedro 

Bsptista, solteiro, padeiro, residente á 

rua Lavapcs, n. H o qual recebeu uma 

facada no lado direito do ventre, pene-

> •w.tranto do tecido ccllular, que lhe vibrou 

José Bertolaco, hontem, ás 8 horas da 

noite, qnando aquelle se achava traba-

lhando ua masseira do estabelecimento, 

em quo é empregado. 

O criminoso evadiu-se, tendo tomado 

conhecimento do facto o subdclcgado do 

Cambuey. 

C a c e t a d a — A o passar, hontem, pela 

rua 13 de uiaio, um bebedo implicou-se 

com um fi lha de Grazla Scnsscru, resi-

dente naquella rua, perseguiudo-o afim 

de cspancal-o com um pao quo trazia. 

Intervieram, para evitar o delicio. 

Ângelo Caldarelli e Grazia Seosscra, os 

quacs receberam do bebedo bõks panca-

das, ficando feridos, aqucllo na fronte, o 

iBta no malar direito. 

. Tomou conhecimento do facto o pri-

meiro subdelegado da 4* circumscripçüo; 

os offendidos foram medicados na Poli-

cia Central, o o aggrcssor, cujo nome 

nào fademos sabor, foi preso. 

P e q u e n a s o c c o r r e n e i n s — Viconzo 

Cozio, morador á rua Tocantins, n . 12, 

queixou-se lionteni ao quarto subdclega-

do da terceira clrcuniscripÇão do que, 

âs 8 horas da noite, na rua Capitão 

Mattaraz/.o, fóra offendido na região 

occipltal por um indivíduo que não co-

nhece. 

— J o i o Santorio o José Ciambrone, 

moradores, respectivamente, ã rua Ge-

ueral Glycerio, ns. 107 o 11-1, foram 

hontem medicados na Policia Central 

pelo dr. Marcondes Machado, visto co-

mo apresentavam alguns ferimentos na 

cabeça, provenientes do uma lacta que 

travaram. 

—Também foi medicada na Policia 

Central Bosa Lina de Oliveira, parda, 

moradora á rua da Fabrica, u . 3'J. 

M 
• l ias « à s t i t o i a de 

á vloloaoia * que u l o de 
v laa" ser animados toes modos de pro-

O procedimento d » governo franco» 
tinha sido muifo mais correcto, obtendo 
uma solução depois de simples negocia-
ções, abertas em tempo opportuno. 

N l o era admissível qne a Iiypothese 
pacificamente obtida pela França um 
unuo antes fosso preterida p i l as exigên-
cias dos ouctoros do uni aclo bellicoso. 

O tribunal de l iaya assim n to outen -
deu. Concedeu á Inglaterra, d Allema-
nha e * Italla o privilegio por cllan re-
clamado om consequeucia da «altitude 
bcll icota. quo tomaram. 

E desse modo vè-» «ni tribunal, creado 
para garantir a paz, adoptur a sua pri-
meira grande decisão em favor de um 
acto de guerra. 

Deu-se nessa primeira grande reunião 
do trlbuual um outro facto escandaloso, 
qne causou a peier impressio possível. 

Pensavam todos que, depois de pro-
nunciada a sentença de arbitramento o 
presidente sr. conde do Mouravioff de-
clnrasso encerrada a sessão. 

Tal, porém, não se deu. O conde de 
Mouravioff mostrou-se duplamente des-
astrado. Apontou com insistência o in-
sistiu na imparcialidade do julpament», 
repetindo com eutphaso que essa senten-
ça era dada om ultima iustancia, estava 
acima do toda a critica o nada podia al-
terai-». 

Declarou o condo Mouravioff que o 
tribunal do arbitramento não ao envolvia 
cm política; todavia, entendeu dever ia* 
:.er allusào ao contlicto russo* japonez . 

Quo tinha a guerra r.o Extremo 
Oriente com o arbitramento venozue. 
lano Y 

Triste foi a Idéa do conde russo de 
enveredar-se por caminho tão perigoso. 
Levado pela paixão, chegou a ser vio-
lento, empregando termos quo não devia 
empregar contra uma nação que também 

.assignará o uccôrdo internacional. 

Eis o topico do seu discurso, contra o 
qual, como verão os leitores inajs abai-
xo, o Japão protestou : 

«O antigo adagio : Si eis pacem, pu-
ra bellum pareço não ter pendido mui-
to do seu rígido alcance. Aspira-se á 
paz com todas as forças da alma, 
trabalha-se para esso fim assiduamente, 
com fervor e convicção, e não se está, 
todavia, ao abrigo de uma provocação 
hostil, de um assalto inesperado. Procu* 
ra-so calorosamente manter n paz. 
é obrigado a ucceitar unia guerra de le-
gitima defesa, eui nome da honra e da 
dignidade du pair ia . 

Nesse doloroso confllcto do coração o 
do dever, rrt ta uma consolação supre 
m a : a fé sincera o absoiutu na justo 
providencia dos povos e das batalhas, 
que subirá distinguir entre o bom direi-
to o as pretensões ambiciosas, entre a 
resolução trunquilla. a firmeza inque-
brautavel o o impulso bcilicoso. o ordor 
cego o apaixonado. Mas, quando a tem-
pestade, pondo ern cor.iacto sanguinolcu-
to, corpo a corpo, as duna correntes 
enropéa o asiático, tiver cessado—tudo 
cessa uesto mundo—,então ficarão dissi-
padas as nuvens que escureceram o nos-
so horizonte o renascerá novamente a 
tranquiüidade reparadors, fazendo bri-
lhar cem maior vlvacidade os dons do 
desenvolvimento pacifico.» 

O secretario da iegação japonoza, que 
: siistiu á audiência, não ousou protestar: 
calou-se, perdendo excellente occasião 
para abrilhantar a sua carreira; mas, 
por intermédio do seu ministro ua Ilaya, 
o Japão mandou uo prosidente do Con-
selho da Administração do Tribunal de 
Arbitramonto o »-guiute protesto, redigi-
do cin ingiez : 

«O abaixo assignado, enviado extraor-
dinário o ministro plonipotcnciario de 
Sua Majestade o Imperador do Japão, 
tem a honra, de accôrdo com as iustruc-
çòes do seu governo, de d ir i» i r a s. 
exc. o ministro dos Negocior. Estrangei-
ros do Sua Majestade a Rainha dos Pai-
zcs Baixos, na noa qualidade do presi-
dente do Conselho de Administração do 
Tribunal Permanente de Arbitramento, 
a comn.unicação seguinte: 

Convencido do que o Tribunal de Ar-
bitramento não é o iogar quo convém es-
colher para atacar os actes, o movei 
ou a reputeOão do uma das potências 

Sue assignai-um a Convenção ' ua Ilaya 
e 29 de julho do 1899, o governo im-

perial do Japão, com o fim de defender 
a sua honra e a sua dignidade, o ao 
mesmo tempo de impedir quo so laça 
desse elevado Tribunal uni uso incorre-
cto c abusivo, protesta formalmente e 
energicamente contra as observações 
desfavoráveis ao Japão, emittidas na 
sessão de 22 de fevereiro pelo presi-
dente do Tribunal do Arbitramento, 
constituído em virtude do protocollo de 
Washington do 7 de maio elo 1Í.0S. 

O governo imperial pede n transcri-
pção do seu protesto nos registros do 
Tribunal Permanente o podo para lho 
ser dada a mesma publicidade quo ti-
veram as palavras quo o provocaram. 

O abaixo asiiiguado aproveita-se da 
opportuuidade para reiterar a s . esc. 
o ministro dos Negocies Extrangciro-i a 
segurança da sua distineta considera-
ção .—Mn l snhas l t í . » 

Esse protesto ficou registrado r.cs li-
vros do Tribunal. 

- O p r c s l M H . da Cernira j í off ldMt, 
nease «eatids, «os qne t êm de t o r " 
parto naquslla reunião. 

— O dr . B . Armando Teixeira Paes, 
promotor publico da comarca, visitou, na 
semana passada, as diversas prlsSes da 
cadeia publica, auliaudo rrgnlares as 
condições de liygiene o segurança que as 
mcsinaa offerccem, não tendo havido re-
clamação dos r ios ail i detidos. 

8 . s. visitou também o cartorio do 
registro civil de nascimentos, casamen-
tos o obitos, a cargo do zeloso serven-
tuário sr. ISreulio de Arruda, cncontrau-
do cm ordem a respectiva oscripturação 
e nenhuma providencia a tomar . 

O dr . promotor publico o f f i d j u ao 
dr. secretario da Justiço, comiuunicando 
o resultado dc sua l,ispccç3n. 

—Acompanhado do sua cxma. família, 
seguiu, sngar.da-feira, para São Paulo, 
com des'.ino á sua fazenda, cm Bebedou-
ro, o sr. capitão Joilo Bcptista do Oli-
veira Cardoso. 

—Da Ga:e!a de Santa Rita i 

«Gruudcs lotos do letras da nossa 
Camara Municipal têm sido vendidos em 
São Panlo, na Bolsa, a menos de 700000 
cada letra, isto ó, com rebato do nialB 

do no °|0. 

Até onde querer* o governo municipal 
levar o descredito do nosso outr'ora flo-
rescente município ? Não tord a Camara 
amigos decididos quo a possam soccor-
rer, abrin-do uma subscripção para ele-
var a cotação das loiras ?• 

—Entrou no 3" auoo de publicação o 
Santa íiiteiite, bem feito soinaoario 
local redigido pelo dr . Hangdl Jún ior . 

Felicitamol~o cordiahneute. 

--

Completou o enrso de preparatórios, 
devendo matricular-ss na Faculdade de 
f.i.roito, o s r . João Cândido Yillas Boas. 

U M J U L G A M E N T O A B B I T R A L 

O Grando Tribunal do Arbitramonto 
de I lays, constituído em 1899 depois de 
uma conferência internacional dc que o 
tsar Nicolau I I tomara a iniciativa, pro-
nunciou recentcmento a sua sentença re-
lativamente ao litígio de Venezuela com 
varias potências ouropéas. 

A decisão do tribunal causou a peior 
impressão possível, por ter sido dada 
em um sentido bcliicoso, contrario aos 
sentimentos que devem animar os mem-
bros desse pretenso tribunal de paz. 

Os leitores lembram-se da acção na-
val exercido, em dezembro de 1902 a 
março de 1903 contra Venezuela, pela 
Allemanha, Inglaterra e Itaita, por es-
qnecer-se aqucllo paiz do compromisso 
tomado para com os seus credorcs in-
gleses, ailemães e italianos. 

As Ires nações européas enviaram a 
La âuayra c Puerto Cabeilo navios do 
(uerrn, jue bloquearam esses portos e 
puseram a pi jus duas ou ires canhonei-
ras fnezue lanas . 

Esío facto causou indignação aos ame-
ricanos. O-, Kstados Unidos intervieram 
e com a a»* intervenção cessou o arre-
ganho dos Ires grandes credores euro-
peus. 

Por conselhos d» gabinete de Washin-
gton, foram abertas negociações com os 
representantes das potências interessi-
dss, que eram nada menos de onze. 

O sr. Bowen, ministro dos Estados 
Unidos innto do presidente Castro, foi 
tspecialmente encarregado dessas nego-
ciaçõea complicadas. 

Depois de não pequenos esforços, fi-
les decidido qae a solução definitiva da 
qaestão das Indemnisações reclamadas 
Mria enviada ao tribunal de arbitra-
• e n t e ds Hava . 

K principal dlfflcnldade estava na pre-
t e n d e da Allemanha, da Inglaterra e da 
U a i * , qae reclamavam um tratamento 
arifUegiade, aa qualidade de -potências 
Ueaasadoras • 

R i a s pediam qne oa 30 '/• do proda-
ete dss slfsndegas ds Gcayra e de 
t t s r t o Cabeilo abandonados pela Veae-
•aela par» e psgamento dai dividas e 
M e e a l e e S e s reclamadas fossem de pri-
fsrsacia deatinadas ao pagamento das 
M M testas, seado depois ssidadas as 
t m J t i M C i u o as t i t <4£He4irem. . , 

Está encarregado, hoje, do serviço do 
vaccinação contra a varioia da D.rccto-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sani lnrio cr. 
Cunha Vasconcellos. 

D i v e r s õ e s : 

Fo l y t l i e a i i >a-C !once r t o— Program-

ma variado. 

C o n f e i t a r i a F a n o l i — Concerto ins-
trumental, das 7 ás 10 lioras da noite. 

S a l ã o P r o f j r e d i o r—Conce r t o vocal 
c instrumental, das 7 ás 10 lioras da 
noite. -

C a r r o n u e l - S a n t o s U u m o n t » — 
Grande fnncção. 

P ILO NOSSO ESTADO 

I * i r n < ; i o » l > a 

As solennidades da Semana Santa ti-
veram grande concorrência de lieis e 
extraordiuaria animação nesta cidade. 

Na sexta-feira, foi celebrada a missa 
dos Presantificados, tendo, á noite, per-
corrido as ruas principaes a procissão 
do Enterro, com grando acompanhamen-
to. Pregou o sermão da Soledade o 
monsenhor Benodicto Alves do Sousa. 

A orchestra, aob a regcncia do maes-
tro Manuel dos 1'apsos, mereceu os elo-
gios da imprensa local e da população 
desta cidade. 

—Kõalisa-sa hoje, ás 2 horas da tar-
de, a primeira sessão ordinária da Ca-
mara Municipal relativa ao corrente 
mez. 

P . i a C a r o 

Pealisa-se hoje, no paço municipal , o 
sorteie das apólices emittidas em virtu-
de da lei n. 43 de 15 de março de 
1902. 

—As festividades religiosas da Sema-
na Santa foram celebradas nesta cidade 
com grande pompa c extraordinária con-
corrência do fieis. Os sermões foram 
pregados por monsenhor Agnello de Mo-
raes e a parto musical agradou geral-
mente pela correcção com qne foram 
executados os cânticos religiosos. 

Sorocaba 
Realisa-se na quarta-feira próxima a 

exhumaeão do cadaver de Claro Pires 
do Oliveira, para a verificação da can-
sa iHortis, porquf, segando denuncia 
apresentada á auetoridade competente, 
La suspeitas de um crime de envenena-
mento, occorrido no bairro Uo Juadia-
quara . 

—Realtson-se hontem no Vo tonn t im a 
festa promovida cm beueficio do hospi-
tal da Santa Casa de Misericórdia desta 
cidade. 

• S a n t a R i t a d o P a s s a 

Q u a t r o 

liegressen do S, Psulo o sr. A ffor.ll I 
da Lelis, eommercisnte ntsta cidade. 

—Está marcada para 5 de mez cor-
rente uma r raeUo dos vereadores o 
sup^mtes da Camara Municipal, afim de 
se proceder i divisão de muni. ipio em 
secçõcs e á eleição das cçmmisaSeo qne 
t é a d* tratar do alistamento eleitoral. 

radio, s e p i í o seu descobridor 
O ar. Cúria fez cm l ' a rh , no dia 18 

tiú fevereiro, no nmphi t iua l ro da Sor-
bonno, umu cc«rorcncia ácêrca do radio. 

Depois dc refcrir-.so A rcrente desco-
berta realisada pelo Br. Bt-cquerel, < 
sr. Curie explicou <jne o pelohio, o ra-
dio e o actinio emittem ralos um milhão 
de vezes mais intensos do quo ou emi t 
tido» pelo urânio uu pelo tbor io . 

O radio constituo uni demento novo, 
que o sr. o a sra. Curie isolaram t 
estado dc puro sal. Nenhum auteparo 
absolutamente opaco aos raies do rudio, 
possuindo este a propriedade de tornar 
|)üuspliorccente praudo numero do cor-
pos. AH substancias phosplioreeontes vilo 
pouco a pouco se alterando pela acçào 
prolongada dos raios do radio. Tornam-
se menus excitavcis o n:\o menos lumi-
nosas aob a atç3o dos raios. Os saes 
do radio sfto espontaneamente lumino-
sos, e é possível obtehos stifiiciontcmen* 
te luminosos a ponto do Kcrem visíveis 
á luz do dia, oc.asiüo cm que a sua Inz 
so assemelha em eúr ú luz »milt ida pelo 
vaf?aluino. A lumiuosidado dos sa< s do 
radio diminuo com o tempo, ŝ m jamais 
desapparecer completamente, c, ao menino 
tempo, ca saes, a principio sem còr, 
assumem uma cor cinzenta, amarella ou 
violeta. Os raios «iu radio torçam o ar 
quo atravessa conduetor de eleclrieidade. 

Oa raios do ladio possuem a curiosa 
propriodade de expeliir continuamente 
calor sufficicnto para derreter o seu 
proprio peso de oxido, no espaço de 
uma hora. ü sal do radio assim utili-
sado parece permanecer sem pro no mes-
mo estado. Um sol do. radio collocado 
em uma caixa opaca do papeluo ou dc 
motal actua, todavia, sobro os olhos o 
produz a «cnsaçfio de luz. Para obter 
ceto resultado, a caixa quo contém o 
radio pôde ser collocada deai.ti dos 
olhos fechados ou de encontro á fronte. 
Nessas oxperiencias, o meio do olho tor-
ua-se luminoso por phospliorecencia, sob a 
influencia dos raios do radi-», e a luz 
percebida tem a uuu origem uo proprio 
olho. Se oo coliocar sobro a pellc du-
rante alguns minutos um tubo contendo 
radio, nüo so terá nenhuma sen. ação 
especial, mas 15 ou 20 dias depois, tor* 
ua-sa visível uma vermelhidão na pelle, 

quo se seguo uma L-rida na região 
onde so applieou o tnco. 

So a tcçào foi snfficientemente demo-
rada, essa ferida pôde levar muitos me-
es acurar-se. Os raios do radio actuam 

sobro os centros nervosos e então occa-
sionara a paralysia o a morto. Parece 
também actuarem do modo particular-
mp.Qlo intenso sobro os tecidos vives 
em processo dc evolução. 

Dá-se ainda com o radio um p ieno-
mono curio3ÍS3Ímo, «guando se coiioca 
um corjio s jliilo na sua vizinhança : <stc 
adquiro aa qualidades irradiantes iahercn* 
tes ao outro o torna-se radioactivo.X) ra-
dio é um exemplo de um corpo que, com-
quanto conservando o seu estado, <iã ori-
gem a uma emissiio de calor conliuua o 
considerável. Esto facto pur-.Tucstar om 
desaccôrdo com os princípios fuudamon-
tics dc energia, e j á so olfereceram 
differentcs bypotüeajs para evitar a 
contradic^Üo. 

Em conclusão, o 3r. Curió mencionou 
quo lóra recentemonlo descoberta por 
Soddy o Rarasay um novo fs.cto de 
grande importância. Oa referidos ho-
mens de sciencia acharam que a emana-
ção do radio dá origem, no momento de 
seu desapparecimento, d producçfio do 
gd/. hélio, cuja presença laivia sido vo-
rificada pela analyse espectral. Parece, 
portanto, que nos'achamos, po!a primei-
ra vez, em presença do phcnomeuo o'a 
íorn<açio de um el monto. E ' possivtd 
quo o radio seja nm elemento chimico 
instável e que o hélio seja um dos pro-
duetos da sua dcBaggregaçlo. 

C G M N I C A M t ' ; 

L ^ i 

oJf id-

A N N l V E n S A H I M 
Fszem annos hoje i 

O conego d . Duarte Leopoldo, 

Sí r io da freguesia do Santa C' 

ispo eleito de Curityba. Para 
mlradoroa do illostre sacerdote, este fa-
cto < motivo de granes contentamento, 
sobre tudo para os seus ox-parocblanos, 
que i i io podem ainda sa conformar 
eoui a idéa do uma separaçio, embora 
reconhecendo no motivo da mosma uma 
prova do e preço aus elevados méritos 
que distinguem o novo prelado. 

— O nmjur Horis Uavidolf, canimercUn-
te neata espltal. 

O travrsso Uuincas, f i lho do finado 
sr. Joaquim Antonio da Si lva Hueno.' 

A seuliorita Zo/.iina Côrto Real, pre 
fessora do Rrnpo escolar do Sol da 3? 

D . Maria Josó Martins. 

D . Maria José Pinto Mcircllcs, esposa 

do dr. Franci Moirellca. 

VAR IAS 
Seguiram hontem, de rejfresso, para a 

cidade do paxina, o coronel Augusto 
Piedade o sua exma. famUia. 

— O sr. Anthero Mondes Leite o sn.i 
exma. senhora tiveram a gentileza de 
participur-noa o nascimento do seu fl< 
lliiuliij Declo. 

—Iicalison-so lionteni, n» matriz da 
Ilrnz, o bupti.iado do galante Domingos, 
filho de d. Perina o do ar . Antonío 
(thogoiictto. Foraiu padrinhos o sr 
cente Tripani c sua mulher d . Cathai 
ua Trapani. 

—Estão ua capital, vindos de Minas, 
bacharelando ue Lirelto sr. 1'Vanícllh 

Abranches o o terceiranuista sr . Eduar-
do de .Menezes Fi lho. 
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Origem d a A c a d e m i a F r a n c e z a 

Toda a gente acredita que a Academia 
Franceza tivesse sido fundada pelo car-
deal do Riclielieu, inas o sr. Fuuck-Hrcn-
tano mostra que isso nào ó v rdade. 
Ainda ha pouco, o ar . Fredcric Masscn, 
o ultimo acadêmico eleito, repetiu quo a 
grando obra pertencia ao fjmoso car-
dtal , teudo sido restabelecida por Na-
pole io . 

Ora, nos livros dc consultas mais com-
muus, diz-se vagamente que a Academia, 
fundada em 1570, foi constituída como 
uma companhia ou sociedade publica, 
sob a protecção da Richelieu cm 1C34. 

O sr. Funck-Brcntano n lo cita esses 
guias no seu artigo na Grando. Reme, 
mas soccorrc-se do notas a clle forneci-
das pelo sr. Paul d Estréc, que está es-
crevendo um livro que so intitulará— 
VAcadcmic d Table. 

O sr. Funck-Breutano affirma que se 
poderia do mesmo modo dizer quo foi 
Kichelicu que fundou a imprensa (rance-
zn, porque ]>rotegcu, para uti!isar-sa 
delle e amordaçal-o, a Thóophraste R 
naudot, redactor da 6 'ascttc dc Frauce, 
como affirmar-se quo foi clle o fundador 
da Academia. 

O quo o omnipotente cardeal fez foi 
annexar, para «eus proprioa fins, um 
dos gabinetes, ou círculos particulares 
ou clubs, onde os homens so reuniam 
para conversar, para contar os noticias 
do dia e falar de política. O mais im-
portante desses gabinetes fora fundado 
por Conrsrt, conselheiro do rei. 

Kiclielicu, apesar da opposição do al-
go is doi membros do gabinete, ou cir-
culo Coorart, tomou essa sociedade sob 
a sua protecção, fel-a rcorganisar se co-
mo instituição real por cartas patentes 
e, ao fazer ÍSHO, suppriiniu todas ns ou-
tras instituições do mesmo gênero. Des-
tas, a mais autiga era a dos Irmãos du 
Puy, com cincoenta membros. l íevia 
lambem gabinetes organisados pe'o Abbc 
de Chois.f, pelo Albó de Dan^ ».t, por 
Mcnage e por cêrca de meia cuzia de 
outros homens da época. 

A actual Academia Franceza, pois, 
sempre, segundo o sr. Funck-Brentano, 
provém da associação de Conrart, que 
se tornou inactiva e innocua depois qne 
Kiolielien a estabeleceu, por licença real 
de seu amo Luiz X I I I , que positivamen-
te prohibiu a seus Membros que se oc-
cupassem com cs negocies políticos do 
tempo. 

O formidável cardeal alcançou assim o 
objecto que tinha em mente e ao mes-
mo tempo o 050 nome vem á posterida-
de como de ura muniiiciente proleetor 
da l i ttcrainra franceza. 

Assim o «r. Funck-Brentano costa o 
que se pôde denomiaar a ien ia da Aca-
demia Franceza. 
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Falleceram : 

Em Silo José dos Campes, i 
Francisco Jo«é das Neves. 

Em Campinas, o menino Vasco, 
do sr. .Tose Maria Fernandes. 

No Rio de .Janeiro, os sr». CanHido 
José dc Caatilhos, José Vieira da Silva 
e João Mendes Pereira Borges, e <fd. 
Alice Accioly de Azevedo Bastos, Elias 
de Andrade'Lcssa o Maria Clementina 
Kodrigues. 

A « r i s o d o s t l g o d i l o ç , 

Uma publicação berlliiense, que aca-
bamos de ler, c onsidera o augmento-pro-
gressivo do preço do algodão bruto, que 
dura j i ha tanto tempo e que stibki.á 
quantia fabulosa de 8 penca por tniudi* 
lmgs (cou.na ha quareuta annos nwica 
v.iata), o que c uma enorme cuiamiaade 
paru os | aiz<.8 o.n que. priucipalmentOijtá 
desenvolvida a manu ractura do ulgo^Eò. 
Essa calamidade é tão sensivel, que iia 
Inglaterra, Bélgica, França, Aiioraanfli o 
Austria-llungria, os interessados pensam 
em tentar a primeira acção commum do 
defensiva. A fouco e pouco, reconheceu-
He que esta deplorável si uução da va is 
importante induatria textil ó prodecto 
de dous factores principaes operaudo 
conjuntamente. Em primeiro Jogar, a^n-
flnoucia da especulação da alta dos jo-
gadores internacionaes sobro os merca-
dos que dominam a importação, Nova 
York o Nova Orlcans. Póde-so desco-
brir, pelos relatorics da impreusa ame-
ricana, a tentativa do augmentar as eu-
comineudas dos commerciantcs e tece-
l«t'S europeus, avaliando a nova colheita 
do algodão desfavoravelmente; mas coiuo 
esta artimanha n.lo sortin cffeito, espo-
rava-so que, retrahindo-se razoavelmente, 
os compradores acabassem por comple-
to coutra o injusto eucarccimcnto. de 
preços. 

Em logar «'isso, porém, estes subiram 
progressivamente. Calcula-se hoje tuna 
bôa colheita média de 1Ü 4}5 a l l j í n i 
lhões de fardos uos Estados-fnidos, qtier 
dizer, mais do quo no auno antecedente 
o cm muito pouco inferior ú colheita?gi-
gantesca do auno do 181)'.*, quo reníieu 
11.275.000 fardos. Como o consumojac-
nual médio do todo o inundo, d calcula-
do em 12 milhões de fardos, é de crer 
que a importação do Brasil, Egypto e 
Índia soja inteiramente aufficienie. Ulti-
mamente, porem, voiu-se a sabor que nos 
últimos aitnos pauta doa o cousumo4-^!^ 
tornou muito maior, e qua será predito 
augmentar a producção do algodão par,a 
conteguir preços razoaveis e duradouro!. 
Do contrario, a retenção cm depositos 
do algodão beueficiado, para segurauça 
contra a eveutualidado de uma mã co-
lheita, só serviria para favorecer o au-
gmento do preço. 

Os meios indicados p?.ra a defensiva 
são dc duas categorias. Km primeiro 
logar, o grêmio dc tccolõcs dc Aftui-
chcstcr fará que as compras comnmiís a 
longo prazo se não effectucru mais, o 
quo todes a i fiações cnropcas, como no 
anoo passado as de Lancashire, se obri-
guem a diminuir um quarto do tempo 
do trabalho das suas fabricas durahto 
quatro semanas. E' claro quo a perda, 
de ti2 horas do trabalho em approxima-
damente 00 ° j0 de todas as fabricai 
européas tornaria cousideraveimeute íne-
nor a cxigencia dc consumo. 

Muito mais importantes são, porém, os 
planos de augmentar a producção do al-
godão bruto. Era natural julgar-so que 
a duração dos preços elevados só por 
HÍ desse a/.o á plantação do algodão nos 
Estados da America, qu*? mais propícios 
Hão para esta cultura. Não so pode, po-

"m, esperal-o, porque, ha alguns annos, 
Farmcrs, por conselho do governo 

federal, principiaram a desenvolver a 
sua actividade tural cm applicaçòcs rfais 
vastas, principalmonto cultivando o mi-
lho, e creando o gado, systera* com que 
se dão bem, e porque o desenvolvimento 
das fabricas nos Estados do Sul lhes 
deriva as forçts dos trabalhadores no-
gros. J 

A cultura do algodão exige grande fra-
balho, por isso se dá hoje muito mais 
attenção ás indicações da «British-Cot-
ton-Growing-Associatiou». Os melhora-
mentos dos mothodos de trabalho no Bra-
sil, Egypto c índia deixam muito a'de-
sejar. As associações ailemàs da indus-
tria têxtil c as Camaras Commerciaes 
fizeram já petições ao governo Imperial, 
alvitrando que a coustrucção de cami-
nhos do ferro nos territorios da África 
Orient.il o Togo, afastados do littoral, 
era uma necessidade para tornar a fctil-
tura do algodão capaz de concorrer com 
s produutos de outras proveniencUs.lN«> 

Sudão, como antigamente no Egypto, fra-
ta-sa de fazer melhoramentos e augmen-
tar a producção do algoJão por mei-í da 
construcção de canacs do rega. 

Para mestres dos «ndanens^s dever-se-
ia n,andar chamar negros dos Estados 
Unidos, attrahiodo-os com bons salarios. 
Estes peões da futura cultura, da> r«]ão 
têm na realidade perspectivas nriiiitn-
tcs. Tainbam o sul da China podia ex-
portar algodão, se um vice-rei intelligcn-
te se dispuzesso a fazer sua a política 
economica de u:n fsinael Pachá oa Asia 
Oriental. 

Se su realisasB?. ainda qne só uma 
parte destes projectos de augmento de 
produeção do algodão, teriam tudo a 
ganhar os especuladores da America. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO , • j en 
da no cHnriptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES» á do Oom-
mereio, UU. 

Fasios da Dictadura 

M i l i t a r n o S r y i l 

2* EDíglO, M 

A II.irsAO A M E R I C A N A 

3* EDIÇÃO 

A C$000 o v o i u m a 

- v - i A - G r a u r e i 

1 - EDIÇÃO * 

2 v o l u m m 1 ' J t O O O 

T E E A T E O S 7 * 0 . 

P a l } i ! i c « m n > C o n o e r l * 

Basttnte concorridos i Bnimidoí^nti-
v-:ram o , dca* f^píctt-c^i h t a t d r T » -
! i n4o> os Potgthcama. . 

Tanto na motinée «orno á naIU, fa-
rta i muito •pp iaudMos todos os ar iétss 
qne f iguraram nos rtspectiros f ro 
grani m u . 

Para hoje eati aunsmiíads «n toa 
esstcttc«14 

• l t l - M M H » 

A* corrida» de hont tm M l i m a n U es-
t lvrrsm saparlOMS i » d , domingo |isi-
sado : conrorronoia mais numrro í» , en-
tbnsiasmo uiais qucuto, regularidade qns-
sl per'elta nas dinpntas dos pareôs, á 
excopçAo, porém, do qntoto, em qns 
liouvo muito que censursr e que ssrá 
relULtado ao sen tempo. 

Eis o resultado minucioso das corri-
das : 

I o I «roo— Animoe* naclonaei—G()0$000 
ao I o (1 70$0trn uo :'.°-].(Kl(l metros. 

oabida ditfiull, Afinal, .Indo o larga, 
A n d a i puiun na ponta, ubiindo logo 
grando Inz sobra os demais. 

Scgnirnm-n-o, pola ordem, Cacique, 
Cam/ieiro, Cid o Jíodfítr. 

Na corra da dirgada. Cii t Camptiro 
passaram rrapectivuiueuto para o 2" e 
3" logiirct. 

Na roeti final, Cid lentou disputar o 
primeiro logar a Audai\ ir.as em »ao . 
Andas estava reiolrido a gaubar a pon-
ta a realmente assim o fo7.. 

Cid apauiieu um inagnlfii'0 2 o . Caiu-
peiro, 3"; Cacique, 4" , Uedger, 3 ° . 

Pouloa—ITaiOÜ o 23 í i ! )8 . 
Tempo, GU". 

pareô. Animaes de qualquer pai/.. 
700*000 ao 1° e 1008000 ao 1. jOO 
metros . 

Como aempro, Ar.j zarpou na ponta, 
seguido de perto por Almirante, Arffciia 
o Jlatl. 

Almirante, porém, forçou com vigor, 
e dahi a pouco, draalojando Arij ds 
frente, abriu grando l u i sobre os eom-
panberios. 

Avançada i nú t i l ! 

Na curva da estrada ds ferro, Argé-
lia e Uai, depois ds uma lueta curta e 
relativamente fácil, couquútaraui-Hiu t 
posição, 

Itaii, passando nessa oçcasiío para a 
frtnte, nessa poeiçlo iiianteve-ao até ao 
vencedor. Arffciia entrou em bom se-
gundo. Almirante, 3 o . e Arij, 1°. 

Ponles, e 13*000. 

Tempo, 98" . 

3- PABFO-—Anima os naclonacs. 300$ 
ao I o e Soeooü uo a " . ÔOO metro». 

Perigoso venceu do ponta u pon ta . 
Cacique ganhou bom «ajra.ido. 
Dioffcnes, ; Caprice, 4 o : Carnpciro 

0°. s Nina, G". 
Ponles, 4bSOOO o GOSOOO. 
Tempo, 34 " . 
4 o PAKEO—Animara de qualquer paiz . 

700$000 ao 1- c 100»000 ao 2" . 1.G01 
ms. 

Jurandgr abriu a carreira, seguida da 
4tff o Cid Camafca, Bodffcr e Almi-
rante niío correram. 

Cid conquistou, logo depois, o primeiro 
logar, que p.isjuu a Ari/, na recta cp-
posta. 

An/, porém, apesar da linda entrada 
que fizera, sustentou-se pouco tempo na 
pusiç lo . Cid o Jnratidqr puzer.ini-o 
dalii a nada no ultimo logar. 

Na recta final houve ainda un s l igeira 
lueta entre Jiirauili/r o Cid, do que sa 
biu vencedor este. 

Jnraiidi/r. regular segundo. Ar//, 3 ° . 
Poules, G08000— 27&U00. Tempo, 105". 
5 a PAREÔ—Aniniaes naclonacs—700$ ao 

t ° o 10CS ao 2" . 1.G0U meti os. 

Infelizmente, lionve n-ste pareô uma 
vcrgonlioia irregularidade. Commett>u-a, 
como ver;\o, o tacha i Ilellarmino, quo, 
por esse motivo, foi multado cm 2 0 0 8 . 

Zorai pulou na frente. Os demais vi-
nbani ntrds, embolados. 

Na curva da estrada do ferro, Çtpo-
rá t avançou com firmeza o collorou-Be 
lio primeiro logar, posiçfto que mantevo 
facilmente até ao vencedor. 

Zorai, favorecida escandalosamente 
pelo joekeg de Argélia, entroa em 2" , 
folgado. 

Argel ia, 3", o Ilari 4 ° . 
Poules, -J38«:)0 o 12SU00. 
Tempo, 105 1|2". 

FOOT-ilALI. 

Realisou-se hontem um mateh de 

foot-bp.ll entie os sogundos tcains da 

Associação Tcam Vcridiaua o Asso-

ciação Tcam Maior Scrtorio, sahindo 

.este victorioso, por 5 aoals a 0. 

Os quo mais se salientaram d» A. T. 

M. Scrtorio foram os sr». Pclit , A . 

Ccrquinlio, J . Engelberg, D . Üorba, O . 

Camargo e i í . Silva. 

O o C H A R U T O S d o . . T E Z L E H , . 
n ü o cu aunia a r o m u t i c a s . 

Impressos 
Recebemos durante a s m i n a finda os 

seguintes, quo agradecemos : 

OBAÇ.\O A I.IT7.—Guerra Junquciro. 

Livraria Cliardron—Porto—1904. 

Iucoutestavelmente, a Oração d Lm, 

que acaba dc publicur o grande poeta 

da Morte de D. João, é muitíssimo su-

perior ã Oraijão ao Pão, a ultima, 

chronologicameiite, das suas extraordina 

rias producçõcs. 

O rbythmo é mais opulento, a fôrma 

mais cuidada e refinada, o pensamento 

inenos nebuloso, o verso mais doco e 

sonoro, o sentimento mais vibrante e 

sincero. 

A Oração d Lm é, mesmo, das obras 

do illustre escriptor, a que, em traços 

largos o precisos, revela com inaior ni-

tidez a pujança da sua excepcional or-

gunisaçfto artística. 

O seu talento nas estropbcs rapidas e 

curtas drsle folheto, quo resplandecem 

como relampagos na escuridão ora den-

ora teime, do pensamento, revela-so-

nos cm toda a sua força, amoldando-.se 

maravilhosamente a todos os segredos e 

variedades do rhytluno, brilhaudo como 

um diamante nas trevas de um iabyriu-

tho, illuuiinando com o seu formoso cla-

rão a profundeza mysteriosa da concc-

pçlo artística do poeta. E ' a inda o es-

pirito superior que traçou a i pagiuas 

adiuiraveis da lutroducçüo d Morte de 

D. João. Vè-se bem. t ' aiuda o mes-

mo Guerra Junqueiro, qua uos arrebata-

va lia annos atrás, o aiuda hoje, quando 

o lemos nas suas producçõcs ultra-ro-

manticas, faz-nos passar pela a lma uin 

frêmito de entl.usiasmo. 

Seria ridículo discutir o valor pltilo-

sopliiuo da Oração ri Lm. ,Seria, con-

demnal-a totalmente, do nosso ponto do 

vista sobre arte. E nós admiramol-a 

bastante para uão cahiruios ne âe con-

trt ienso. 

E admiramol-o na sua dup'a manifes-

tação: coaio obra dc utn coniummado ar-

tista c como obra de um profundo peu-

sador. 

Queríamos, para saciar a natural cu-

riosidade do leitor, transcrever as estro-

pbcs finaes do poemato; mas nüo o fa-

zemos. Preferimos recommendar ao lei-

tor que o percorra com attençüo do prin-

cipio ao f im. K' sempre melhor um prs-

icr completo que um pedaço de prazer... 

— S r í i t A K t o — p o r [salas de O. i re i r* . 

Typ. Leuiingcr, Kio de Janeiro. 

Eis aqui um livrinho de versos do qnai, 

por melhor que seja a nossa bôa vonta-

de, não podemos dizer bem algnm. E ' 

uma obra completamente destituída de 

valor. 

O sr. Isaias de Oliveira n l a é sequer 

um versejador, quanto mais um poete. 

Se as mas idéas s£o do uma pobrezs 

frsnciscsns, o i seus recursos artísticos 

s io dc um» miséria que passa os l imites 

do qualif icativo. De facto, por mais que 

se preesre, não se encontra no seu livri-

nho uma só idéa, senlo nova, pele me-

nos renovada. E ' tudo velho, sedlço, bo-

lorento. A sua pbaaUsis éevidentemente 

multo eommodists: r,io vtajs, s n ! o ser 

I O cartos 4« b « i i , I f i o M iljf f e js , por 

M i ú u n ti*, ligeiro sequer, 

M R I N I P M M u ro j ade , os , m u n o « I » 

gente. T a l * aeTls é pngn l ç a • somno. 

IP, em vertede, um* phtn te i l a derml 

nhoca. Deve também ter » seu pouco 

•beea. 

O leitor naturalmente acredita quo 

ettamcs a exaggcrar. Pola e« t i enga-

nado. Nüo o mandamos I f r o livro para 

te convencer do que efMrmaaios, porque 

veneramos mu i to a sua paciência ; mas 

damos-lhe aqui uma prova. 

Resume-se nisto a inspiração poética 

do sr. Isaias: nas pomas da sua na-

morada . 

E', pelo menos, o qne se deduz daa 

snas poesias, que, em ves de Stellario, 

deviam intitular-se Pomar, on, forçando 

a palatra , Pornaria. 

Realmente, s. s. só pensa, só vive, 

só verseja, só sonha pomas. 

Em quasi todas as poesias, a gente 

cncoutra-so com cilas, e sempre, iuaite-

revclraente, o sr. isaias diz-nos que 

tem um desejo louco de ns mordicar . 

Poit fique mordicaudo-us I 

— A CAllTElIlA DE UM NEUBASTIIENICO, 

romance. Anton io Lobo. S . Luiz do 

Maranhão: 

Nào Unhamos ainda o prazer de co. 

nl.ecer o sr. Antouio Lobo. Tivemol-o 

agora. 

E, é força confessar, não foi dos 

menores esse prazer . 

Realmente, não foi de todo perdido 

o tempo que gostámos cm obscrval-o 

através o l ivro que nos reme t tm . 

Flciimos, entre outras, com estas con-

vicções : o sr . Antcsio Lobo é um ho-

mem intelligcntc, dotado de cxcellentes 

qua:idades l itterarias o, to aluda não ò 

é, terá algum dia um magnifico escri-

ptor. 

l i a r.a sua Carteira de nm nearas-

ihenico lanços de estylista formado ao 

par de verdadeiras puerilldades de 

observação. A sua phrase, em geral, 

correcta e bem torneada, cmboia aqui e 

alli visivelmente forçada e canhota, é, 

mais ou menos, espontânea e feliz. Re-

vela, quando menos, ucn escriptor pre-

judicado pelo meio ou por qualquer ou-

tra circunstancia decisiva, é verdade, 

mas, ainda assim, um escriptor. 

As suas otscrvaçõcs psycliologicas, 

os seus desenhos de CHracterct, o que 

silo um desastre. Lembram as figuras 

irregulares e, ús vezes, involuntariamen-

te, caricatos, qne honram na tela os 

apprrndizcs do pintura. 

Excusamo-nog de resumir o entrecho 

dessa romance. Quo entrecho propria-

mente não ha ; lia apenas uma série de 

episódios o factos arranjados como um 

acen..rio de theutro, para pôr <m reiovo 

as linhas principaes dos caracteres que 

o aiictor pretendeu traçar. 

Pretendia, s im. E não passou da pre-

tensão, porque, em verdade, des seus 

personagens, o principal, o qua deu ti-

tulo ao livro, o ncurasthcnico, é tão in-

teressante como toda a gente e, sa nos 

oTfcrece uma sombra do originalidade, é 

exactamento por ser inais pueril e sem-

saborão que os seus collegas em enfer-

midade. E1 um doente sobre vulgar, 

ignobilmente caccto. 

Não vá agora o sr. Antonio Lobo 

zangar-se comuosca por tão pouco; es-

tamos mesmo que s. s. será o primeiro 

reconhtcer o desinteresso da sna nar-

ração, o enfado dos t em personagens, o 

descolorido e frieza doe seus diálogos. 

Se o náo reconhece, pelor para nl. Se 

está do accõrdo comuosco, melhor para 

uós; não errámos no diagnostico quando 

affirmiitnos que s. s. era um homem in-

te.iligeuto. do grandes aptidões littcrarlss. 

Não se deu bem com a psychologis ? 

Trate de outra cousit. O campo da lit-

teratnra é tão v a s t o . . . 

—CONSTEM/AÇÕES, vertas—Arnaldo Da-

tna.iceno Vieira. 

Eis aqui um caso interessante do hc-

redi tar iedade. . . poc-tica. 

O sr . Arnaldo Damaseeno Vieira, fi-

lho do conhecido poeta Damaseeno Vieira, 

um persistente que soube sempre, atra-

vés os embates ds vida, conservar em 

punho a sua sonora lyra, acaba de reu-

nir* cm volume uma colletção de poesias 

da sua lavra. 

Ainda não ó o poeta conhecedor pro-

fundo da sua art" , encantador c espon-

tâneo que é o seu pae, mas indubitavel. 

mmte é uma poderosa organisaçío ar-

tislica quo se está formando, um formo-

so espirito de que so podo sem receio 

algum esperar, cedo ou tardo, abundan-

te e preciosa rccolta . 

Resta-nos, por conseguinte, felicitar o 

illustre progeuitor do joven poeta, dc 

quem oxalá se possa algum dia dizer o 

mesmo que se disse de Alexandre Du. 

mas, pao : a sua melhor obra foi o fi-

lho. 

P . 
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t n n X o CATUOIH A u r r o A ÍOST IM»— 
Foi hentam, í l H horat d l noite, rtnl l-
tada a sessão folennt para ser empos-
sada a nova dlrertorla, composta doi srs. 
commendador Tlburtlno M . 1'ettans, co 
tonei Rnymundo Huprtt , João P>. ptlsta 
de Oliveira e Cotia. d r . Haroldo de 
Amaral, Josd H . Fontea o Carlos de M 
Ja rd im . 

A sessão esteve bastante concorrida, 
estando presentes m u l u t soclos o oxmai. 
senhoras. 

ASSOCIAÇÃO DENEÍtCKMtE DO m o -
RE 30UAD0 1'iim.ico 10 ESTADO — lista 
assoclaçáo reallsou sahbado ultimo mais 
uma T0HSÂ0 ordinária, achando-se pre-
sentes os srs. prolcuoreb Gabriel Ortiz, 
Lul;; Ctrdoto l ranco, Carlos da Silva 
Bcliegarde, J o i o Francitco Pinto e Silva, 
Antonio Rodrigues Alves 1'erelr», Anto-
nio Peixoto o Arnaldo de Oliveira Uar 
reto, respectivamente primeiro secreta-
rio, tbesoureiro, segando secretario o 
membros do conselho fiscal. 

Per se aclurein ausentes o presldento 
c o vice-presidente, assumiu a presidên-
cia o primeiro secretario. 

Foram incluídos no quadro tocial, 
como effoctivoi os professores: d . An-
ua Joaquina Galvão do Monra Lacerda 
de Darrctos ; Antonio Panto j i o Álvaro 
da Gama Pautoja, ambos dc Casa liran-
ca : João Baptista do Amaral Vascon-
oallos, do Capito Bonito de Paranapane-
ma ; Manuel Joaqu im da Cunba Bucno, 
do Santa Branca ; Olegario Jorge, de 
i.orena ; Gaidlno das Chagas de Lorcno, 
de Indalatnba ; Adalberto I .nlz Pouchet e 
Antoni j Jorge do I.orena, ambos de Gu«-
ratinguetá; Francisco Antonio das Chagas 
Percirt , de Appareclda do auaratingue-
t á ; Francisco Antunes Maciel, Antonio 
José de Castro, d . Aurora Barbosa, d. 
Gciiovcva iíivera Alauio de SOUSA, d . 
Muria das Dórcs Pires de Campos e d. 
Angelina Ferraz do Aguiar, todos ds 
capital . 

í oi lançado na acla nm voto de pro-
fundo pesar pela faliecimento do asso-
ciado sr. professor Francisco da Paula 
Loreto. 

Fui concedido um auxil io definitivo a 
nm associado enfermo, para tratamento 
de sua saúde, e mais um outro para fu-
neral do um associado fallecldo. 

Além desses, foram aiuda concedidos 
seguintes auxílios, condicionaes, em 

dinheiro : dout para tratamento de saú-
de e outros dout para mudança. 

Ficou deliberado que a associação te 
faça representar na installação do Ore. 
mio JS i/e Abril, de Guiirut lngucti , re«-
lisaudo, por essa occasião, uma confe-
rência 'pedagógica, ficando também to-
madas as necessarlss providencias no 
sentido dc ter toienncmente commemo-
rado o annivcrsario do faliecimento do 
dr . Ccsario Moita Júnior com uma vi-
eita ao cemltcrio c uma conlereucia cí-
vica á noite. 

A sessão, quo havia começado ás 
7 1(2 da noite, terminou ás 9 horat . 

S. INTERNAC IONAL RECHEIO DA BAR-

DA FUNDA—Esta sociedade offcreceu aos 
seus associados uma animada partido, 
que se realisou Habbado passado, 2 do 
corrente nos salões da séde,* social, uo 
largo Brigadeiro Galvão, n . 12. 

Foi grande a concorrência de convida-
dos, tendo-so dançado animadamente des-
de 9 horas da noite até pela manhã. 

A diroctoria da sociedade, ronstítuida 
pelos srs. Pedro Siiniegll. F . Risardson, 
João Idueta,* Guilherme Beffutite, Guido 
Ravais, Hercules Cilento, Raphael Me-
rendo, V . Pnteruostro, Ângelo Rivi t t l e 
Zeferino Rainatti , prodigalisou as maio-
res gentilezas aos seus convidados. 

CBORÉA-rtUB—Esta sociedade dará no 
dia 9 do corrente a sua 2- partida nos 
saiões do Club Gcrmania . 

Agradecemos o convite que nos foi en-
viado. 

C L U B BXCUEATIVO MOCIDADE DA M0-

ÓCA—Esta associação rcaiisa no dia 9 
do corrente, no salão Excclsior, um fes-
tival dramatico-dançaute, para o qual 
nos enviou amável convite. 

INSTITUTO n isron ico R anoauAPinco 
— Dia 5 du abril, síssão ordinária, ás 7 
horas o meia da noite, á ladeira General 
Carneiro, n . t-A. sobrail^.. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

H o j s , 3 , As 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , & p o r t a 

d o nor . so e a c r i p t o r i o , 

o t h c r m o m e i . r o ma r-

c a v a 1 Í P a c i m a da so-

r o , c o m o se vò a o l a d o . 

Definições tobre tliemas de escriptu-
raçiio mercantil o outros aasumptos de 
couimercío, leis etc. , por Antonio Tava-
res. da Costa. K ' um trabalho bem do-
lineado o que muito aproveita a quem 
se dedica ao comntcrcio e á profissfto de 
guarda-livros. 

Paulo /Ilustrado, apreciada revis-
ta semanal de liumorismo, crítico e arto, 
redigido peloe Irmãos Vailadares. 

Lettcratara cd Arte, revista que se 
publica aos domingos, tendo encetado 
agora a sua carreira. 

E ' cscripta cm italiano o está bem 
feita. 

Estatutos do Club Lilleraria e Re-
creativo S. Curte use, de S . Carlos do 
Pinhal. 

Industries and Klrctricitg in the 
State of òtio Paulo, pelo d r . Francis-
co Ferreira Ramos. 

Edncation in lhe Slale of S. Pauto, 
pelos srs. Oscar Thompson, l ioracc M. 
Lano e Curiós l ieis. 

Recue Franco-Llalienne et du Monde 
Latiu de Nápoles. 

Boletim hebdomadário de estatística 
demographo-aanitaria das cidades do S. 
Paulo, Santos e Campinas, Auno l . Ns. 
J, l i , 111, IV, V . 

O brasil Medico—Ns. VI, V IL Anno 
XV I I I . 

O Archico L/lastrado, desta capital, 
dirigido peles drs. Manuel Vlotti e A . 
Capelache. N . XLI1 . Anno V I . 

Boletim mensal da Associai ão Com• 
mcrcitl Beneficente de Pernambuco— 
Mea de fevereiro. N . ti. 

Boletim Salcsiano— Heiista das obras 
de Dom Bosco. Ar.no I I I . N . I I I . 

Tagarella—Anno I I I . N . 110. 

Der LTaus Frennd, do ]•• do corrente. 

AppeltaçiIo citei u. 3058 da contar• 
ca de tahú. Relator: o exmo. sr. mi-
nistra dr, Csnuto Saraiva. Appellaute, 
Oermac.» José Coelho ; eppcliada, a 
Camara Municipal de Jaiiií. Razões de 
ippeüação pelo aalvogado do eppcli.iaie, 
dr . Azevedo Msrql.-s. 

Becisla .Vcúic* d* S.Paulo— Anno 
VI I . N . VI . 

A Revista io Norte, de S . Luiz do 
Marauhlo. A . I I I . N i . «0 e 61. 

D . 3 P I 3 3 3 K 1 0 

A c h a m * é veada, no escriptorlo des-

ta tolha, bilhetes pcstaea com o retrate 

de 8. A . I . o Prinofp* do Or3o-Fa r i 

f i l " P ! c ' . ° de «00 i t i t cada u m . -
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FORÇA POLICIAL 

Serviço para ho je : 
E' superior de dia o capitão Quir ino; 

o corpo dc cavaliaria dará mu offlclai 
p i r a ajudante <!o dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm e a guarda do 
Hospital ; o I o batalhão, es guardas da 
Cadeia u Palácio, dous officlaes para a 
guarnlçflo c duas ordciiança» para a se-
cretaria do commsndo geral; o 2° dará 
a guarda da Policia. 

Oa dciuaia corpos darão os serviços do 
costume. 

Amaiiuense de dia, sargento Artl iur. 

Uniformo 7" para os officiact c 9 o 

para us praças. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem Í 3 i loviuoa, 58 suinos, 1 ovi-
no e li vitcllcs. 

Jnnti i isados : 34 pulmôet, t fígado de 
bovino, 17 pulmões e 8 fígados dc sninos. 

Embl ma do carimbo, Ocetha. 

SANTA CASA 
— Movimento do hospital durante o mez 

dc março : 

Existiam 4tH- entraram 13; sahiram 9-
falicccraiii 2; existem 457. 

Deram-se 145 consultas c fizcrain-se 262 
pequenos curativos e 2 operações, 

I o r a m aviadas 261 receitas. 

LOTERIAS 

Loteria Eaperança. 
Tclegramma dos prêmios da 24" lotsris, 

plano n . 13B, realisada em Aracaju cm 
2 de abri l de 1904. 

CÀO" EXTRACÇÃO 

238309 10:(XHj« 

122880 1:00(» 
166246 IIOÚO» 

3 PRÊMIOS DE 500$ 

70059 í93342 283678 

5 PRÊMIOS DE 200$ 

131700 144536 193378 232031 

12 PRÊMIOS DE 1 0 0 » 

29886 44182 448.12 4417» 

165242 199404 lUDllia 235862 

256523 281624 

ArPROXISfAÇOES 

238.168 c 238370 

275666 

1520-Í6 

251970 

166215 
1Í287SJ 

10621 
I t t S S i . 

DEZENAS 

S383C1 a 538370 

166-41 a 166150 
122871 a 1 S M M 

CESTEtAS 

238301 a 238100 
166201 a 166300 

122801 a 122900 

íootooo 
50901H) 

5U»000 

ÜOÍOOO 
lOfOTlf) 
109000 

3JOOO 
3*000 
3»0i,i) 

P I N A M 

Todos os nuuierot terminados em 9 
U m 9200. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dei Es t ados-João Ctriu it Oliitira 
btiMi*. , 

PttB tOUBGUÍ 
I U « v l m * B l « m n r i f l m o 

VAPORES «spu t . t no t NO a to 

Bordéot e ctealaa, Amacoue t 

Por los do tul, Ittqni K 

Portos do norte, Alagoas o 
MonUvIdco e escalas, Santos 6 
Santos, Aarhen 7 
Santos, Ja uinan 7 
Livcippol o «scalat, Tereuce 7 
Kantcs, Titiliman 7 
Rio da Prata , Oruba 7 
Rio da Praia , Chili H 

Hamburgo o e tc . . Santos..., to 
Hamburgo o escalas, Santos. 10 
Soutliampton o escalas, Magdnlena 11 
Gênova, Las Palmas 11 
Rio da Prata. Thames 12 
Loudret, licllanru 12 

üremcn.e i n a l a i , liciàelbera 13 

Hamburgo e cacalai, Pctropalin..,, 

VAPORES A SAIU IT DO M O 

Rio da Praia , Amasottc 4 

Portos do norte, Brasil ft 
M ssoró e escalas, Platina 5 
Bahia e Pernambuco, Llatiba 6 
Portos do sul, Ttorm 1 
Santos o escalas. Garcia I 
Pernambuco c Pará , AlUança 1 
Marselha e escalas, Aqnltaiue 7 
Livcrpool e escalas, Oruba 7 
Bremcn e escalai, Aachen i 
Bordcot o escalas, Chili S 
Hamburgo e esc., Tninman 9 
Hamburgo u eieslns, Tucuman.... 9 
Rio du Pra ia , J/agdalena 11' 
Gênova o Nápoles, f.as /'almas... 11 
Southampton e ecculas. Th umes... ] 2 

l l l v e r s a n n o t i c i a s 

A Companhia Mogynna de F i t rads» 
de Ferro e Navegação está pagando, >1» 
cicriptorio Central e no de S. Paulo, 
daa 11 horas du mar.h.1 ás 2 horat da. 
tarde, o 60° dividendo, correiponderto 
ao segundo semestre do anno de 1903, 
na razão de 108000 por acçãointegrada, 
88000 por acção integrada eiu 30 de 
sgnito e 4lj!000 por acção com 40 0[0 
rcalisados. 

— O B a n c 0 d c S. Panlo cslápsgnndo o 
28° dividendo correspondente ao semes-
tre findo cm 31 do dezembro proxlnio 
passado, 6 razão de 12 */. ao anno, oa 
6$000 por teção. 

— O Bonco do Commercio e Industria 
de fião Paulo está distribuindo ao i acio-
nistas o 28" dividendo, do 168000 poi 
acção. do semestre findo eiu BI de de' 
zembro do 1903. 

R e c o l h i m e n t o d e n o t n a 

Foi prorogado para 3.) de juniio d« 
;P04o prazo p ra recolhimento, «em des. 
conto, dss notas, do governo « bilhetes dt 
emissão bancaria em «Ha totalidade, eque 
panou a cargo do poverno, cx-ri do de-
creto n . 2,406, de 16 de dezembro de 
18%, a saber: 

KOTAS DO GOVERNO 

Me 600$, dn 6" estampa: 21)09, 1008 e 
E f í de 7* estampa; 2008 o 20$ da 8» cs-
te Ripa. 

KOTAS DOS BANCOS 

Tc Tf, 1C8, 209, 30», 509, 1008. 2009 
c EiOt 9, de todas as estampas: Credito 
Popular. Cl edito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brssll, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba. 
Ma, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Eu!, União do B. Paulo, Nacional da 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em snbsti-
tniçuo e todos us bilhetes baucarios qui 
não tiverem sido apresentados ao troca 
na Caixa da Amortlsação, ou nas repar-
tições ftderaes. nos Estados, ató o fim 
do olludido praio, incorrerão cm des-
conto na fôrma das disposições om 
vigor. 

1 ' r e ç o d o s ( j e n e r o s n o " A n 

ctkdo 2 5 do M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 
Idem de m U h o . . . . > 
Milho . . . . . . > . 

Polvllho • 
Batatas > 
Batatas doces • 
Feijão . 
Ovos, dnzia 
PerA, um 
Frangos, um 
Gallinhos, u m a . . . . 
Pato, um 
Carne verde, k i lo . . 
Carne dc porco sal-

gada, ki lo 
Bacalhau, kilo 
Banha fresca, k i l o . , 
Alhos,cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba 
Toucinho salg . , ar . 
Arroz Japfio,saccs. • 
Arroz Carollna, sac. * 
Palmitos, d ú z i a . . . . 
• S . Paulo, 3—t—001 

ls. 09000 
79000 

. 69000 a 6*600. 
. 06000 
. .19000 
. 59''00 
. -•-9000 

19300 
106030 
18500 
19800 
19800 

(100 a Í OO 

»SOO 
l íüOO 
19000 
39! 100 

9600 
159)00 
1)9000 

• 239000 
• 219000 

ó'9000 

I n t l l c a d l o r 

B l e ú l c o s 

tm. J. ALVES DE L IMA—da no i v a r 
lidade de Paris, cirurgião da Beneficen< 
ria Porttigueza c da Santa Casa .— Espo. 
rinlidade : n io les i iu de senhoras, da i 
l i t s tirinarias o par tos .— Resld, t m i 
Brigadeiro Tobias, U4-A. Consuit.: m a S . 
tento. 26-A (daa 12 ás 2). Tclep., 301 . 

r .R . ERA6 I JO DO AMA".AI ,—Da Fa. 
cuidado de Medicina do P t ris. Olinic» 
nudica, com especialidade — Saphills s 
mihttias oa pelit. Cosaultorlo: r u i d« 
t. Bento, 4o, de 1 ás 3 huras. R:TÍ. 
dtreia : rua l>, Veridiant., 67, 1'eiopha. 
tc, 1.60. 

DR . M E L L O BARRETO—Especia l is ta 
de moléstias de olhos. Rcsidrncla, Ave-
nida Rangel Pestana, «6. Ccnsultorio. 
• ua Direita. 3 4 . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - D r . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos prlni ipaes liospitacs da França, 
Itália, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Rcsidcncia, m a Maria Thcreza, 24. Telo-
phone, 66. Ccnsultorio: rua S . BcutJb 
67 Ttiephonc, 693; de 12 is 3. 

D R . A . LUIZ D O R E G O - medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
de senhoras). Iícsideucia, rua ..'as Pal-
meiras, n . 11. 

DF . VIRIATO BRANDAO.—Cl ln loa me-
éico-iirurgica e especialmente moléstias 
deu trta*ts faiilt-urwarioo, pelle esj-
l i i l u . Cci.sultaa da 1 ás 3, rua da Boa. 
V i l t i , 41. Residência, largo 1U Liberda-
de, 33 Telephone n. 100. 

DR . V IE IRA DE MELLO-C l i n i c a ge-
rsl de moléstias agudas c clironicss.— 
Tratamento especial das »OI.ESTIAS DA 
PXLI .E, HVPHI I.IT1CAS E UK1KAIIIAS, DO 

arlhrlt ismo, lierpetismo, rlicumatKmo o 
gctla, eezemas, furuncu'os, niaiichas, va-
rizei, postulas e ulceras, alterações da l 
unhas, qnéda do cabelio, corrimentos re-
centes e antigos Consultorlo: RUA »T> 
UEITA, 65 ; rcsidcncia, alameda Qtettet 
101 ; telepbone, 540. • 

C F . BETTENCGDBT RODRIOUK3 — 
Cem l t c r i o . m a 15 de Novembro, 2 2 — 
Ce: tuitss, das 12 ás £ da U rd a Besidea. 
l i» , rua da Liberdade, 57. 

DR . GAMA j fERQUEIRA—Cl in ica ma-
ciça im geral o especialmente do crean-

çrs. Kceidcncla e consaltorio: rua ds 
Caixa d'Agu«, 3 . Cersultas, de 2 ás 4 d t 
larde. Chan.aCos a qualquer hort . Tele* 
phote, 1020. 

A d r o g a d o a 

D R . P E D R O VICENTE—advogado, ma« 
d u o seu es riutorio para a rua de S . 
Bento, n. 63 . Contluúa a residir * n u 
Aurora, a . 40. 
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D DR . AMADOR DA CUNHA BUENO 
lein aru eacriptorio de advocacia á ra t 
Maruba l Dtodoro, antiga Imperador, a b 
das 12 í l 3 heratda tarde. I 

DES . MANUEL P . V H . L A B O M • 
SAMPAIO V U H K A - f r » 19 de i 
tro. o . 31. 
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na de Falradsf 
• U par indo , i i» 

de 8 . Puuto, 
lis 2 l inris da, 
rnrreipondente 

anno do 1003, 
nrçSo integrada, 
da em 3() riu 
Io com 4 0 0[0 

i ĉ CA pagando o 
lento ao i n n r i . 
inibro próxima 
h ao nnno, ou 

•cio e Industria, 
uindo 30i ucrio-
do 1(1*000 poi 
oui 81 de de' 

d e n o t n a 

0 de jnnlio d« 
monto, nem drs. 
rno e billieti-a d l 
totalidade, eqne 
no, rx-ri do íle-

1 dezembro da 

pa: 2000, 1008 « 
o 2 0 í da 8*oj> 

NCOS 

m . 1008, 2001 
npa s : Credito 
do Braail, Et-

I, Emissor do 
Banco da Ba-

ibuco, Emissoi 
ilo, Nacional do 
(nova emisi loX 
lidos do Brasil 

ora em snbati-
i baocsrios qul 
:ados ao troca 

ou nas repar. 
Io», atii o flm 
erüa era des-
disposi';Sca o:o 

i a n a M t n 

M a r ç o 

fl»()00 
7*000 
6*000 a &#600i 
!i$000 

í»ooo 

í-8000 

19300 

intoao 
1850(1 
19800 
1«800 

flOO a 4 =00 

»S00 

ÍOUOO 
18000 

3$ 100 
• 600 

;s»ooo 
l l» i«x» 
22ÍOOO 
219000 
L'9000 

< 3 L o i r 

HA—da ün l ra f " 
da Beneiicea-

a Casa.—l£spa> 
senhoras, das 
—i ies id , i m i 
,'onnilt.: raa S . 

Tclap., 301. 

lEA I j—Da F*. 
1'ari.i. Olinica 
— Snphllli s 

i ltorlo: rn» da 
8 hora*. R a i . 
67. 1'alapha* 

3—Kspcdal ista 
csidrnria, Ava-

Coasultoriq, 

U Í Ç A 3 — D r . 
íta, com pratl-

da Fran;a, 
Inglaterra, 

reza. 24. Telo-
rua U. Bcutiv 
ás 3. 

O — medico a 
:ral e moléstias 

rua 'ias i'ai-

>.— Cilnloa ms-
enta moléstia! 
(oo, peltt tej-
3, roa da Boa-
;•• da Libtrda-

O—Clinica ge-
o clironicas.— 
MOIESTIAS Dl 
aiNAiiits, do 
rkcumstKma a 
i, manchas, va-
alteraçfles daa 
orriiiKntos ra* 
a r i o : R U A » ( • 
snicda Uletts, 

I O D R I O Ü K S — 

ovrrabi 
U r d a 1 
foTrmbro, M - " 

B*sidea> 

A—Clinica m«-
ento do crean-
ítorio: rua ds 
l do 3 às < da 
ler bora. Tele» 

l o a 

advogado, aa> 
a rua da 8 . 
residir á r i a 

U N H A H U Í I T O 

ocatU a ras 
mgerador, o. H 
. I 

•1I .LABOUI • 

1 » I 

t 

i 

§ 

Allivium no au iudigostOes em 6 minutos, tomando-se duas obrelae, o dão radicalmente curadai essas indteffoalçfles usando-as de um só esteja tio D i g e s t i v o r í l a j a r r l a t a , som quoioja uecc-r .arlo o doente privar-h 
loa AíS dyipcp»las e gaetrnlglna curam-so com o uso do trei ou qiíâtro eatojoa—duas obreias em cada comida. Para curar radicalmente as mais graves enfermidades chronieas gaatro-intertinaea, tleva-ne tomar durante três me 

B m f l i t W i que é o único verdadeiro reniedi* gaatro-lateaUnal, completo e radical, universalmente reconhecido como superior a todos oa outros para a cura das molesti.ig do eBtomago o para purificar os alimentos. 

A D V O G A D O — O d r . J . B , D l O l i -

n i M FXMTBAM omaoo-aa pnra a rua 
I l i iãtta, » . K-A , findo attendará, para 
acrvicoa prol laalonxs, dai I I l iorai á i 
^ j l t * f s 4, rni todoa os dias u u l s . 

" ü f c ADVOGADOS—Antw io t t lbe ln dou 
Cantos, Eatevam da Almeida, Gabriel Ri-
twiro doa Bantos, tem n o rsrriptorlo a 
Deaoia raa do 8 . booto, u. &V(aobrado). 

" Ü 8 . O L 1 V E Í B A E 8 C O R E L E M E N -

DONÇA FJL110—Larfo da fid, 2 . 

DBS. RAP11AEL A. SAMPAIO VIDAL 
a J 0 8 E ' AMADKO Cl-./.AIt-Elcrlptfirlo, 
m a 8 . Beato, 43 ( a l t o i d a c a a a L u -
j i t o n ) . 

O o r r e t o r o s 

J . B. B IERRENBACI I , corri r ofíl-
«fal—Eacrlptorlo, travessa do (,'ominer-
• Io 13-A ; caixa pontal, n. 4 1 ; tcKpUo-

n. «81—H. Pauto. _ 

X J • n . t l a i t n . a 

DENTISTA. — O rlnr(rt»« d. ntlata A . 
Cu t f l l o f iz (]u:il(|ui:r trabalho dos mais 
arerfrlcAidoa v uiudrriion da «ü.» prj-
l ls i lo, por precoa nu i t l i s im j ra/.Aavcia. 
Àieiil» pt/amtiito rm frtslaçóct, pr* 
ntmmle cnitractaàan.— Gablnoto o ra. 
Idinria, m a b . lienlo, u. 18. 

COACI IMAN — DmlM» — Bua 
«I, li. 6. 

Dirai • 

GAB INETE DENTÁRIO—Drs . Alberto 
I .o| <a do Oliveira o Godoiredo E . Bar-
I i ley drutislas uorto anirricanos. 

Bua Direita, n . 40, sobrado. 

S X o , s i D B . B l K t a 

A K T O N I O MOLI.IAOT), cx-pro fas-

l o r d a E s c o l a d o Mnsa : i ; o m , d a 

F a t i e . — C í i l l i í i t i i o t r a t a d o r <!o 

t i n l i a s . E s c r i p t o r i o , r u a d o 

B e n t o , 21 ; r o s i d o n c i a , r u a D . Ve-

r i d i a n a , 32-A. 

S e o ç ã o l i v r o 

P o r t o T o l l í 

UM IVI'0 SEM ll IfOlTANCIA 

Kecali, hoje, de Porto Felia, ama) 
csrta aaalgnada pelo coronel Luiz Aato- ' 
nlo de Carvalho, atrevida em todos oa 
suis tcrinos, talvez julgando que eu, 
daqui, nAo llie respondesse. 8ou bomem 
que n l o tenho medo de caretas e ama-
nlifi dar-lbs-ei a devida rosposta por; 
estas oolumiiai, cnc.irando-0 como par-
ticular e chefe politico o bem uaslin oa 
seus satellllea. 

E' um bomem s im valor e que qaer 
ser nente á força. -

8 . Paulo, 8—1—'J01. 

AQUIUNO do AMAUAÍ. Fn . no 

NOVO METHODO 

T r a t a m e n t o d a ( n h e r e n l o s e 

| t i ; ! m o n a r 

O d r . João Teixeira trata a ta-
bereulnie pulmonar nor uni n-ivo pro» 
CCKSO du aua invciu.ito, que d i os me-
lhores resultados. 

Consultas raa Dr. .loâo Tlicodoro, fl, 
no lado do quartel da l .nz. Das 7 
As 10 ila manhii o*dc I á i 1 da tar-
de. TelopllOnc, 'Í20. 10—14. 

A' lavoura 
ARB07. NACIONAL, limpo oa para 

ben. llciar, recebe-se ú lonsiKnai;!». Cou-
tas de v»nd".s il viata. — J . Sousa Pa-
checo, conimlssario de café (negociante 
vantajosamente conhecido desde 1880). 
Fiou da Conceição, 38—caixa, 200—8. 
PAUI .O . 8—8 

J O S E ' 

w i : i s -

S O I I X i V 

C i n . c o i n 

f a b r i o n < l e l l i i ; S o « t e c i d o s d a n l -

g u d â o n o S a l t o < l o Y t « i . e o m p r a m 

q u u l < | u a r q u i m t i i i i i U o d o u l i j o d . n o 

e i n r a m a d o H u t a r i o , p o K t a l i » e s t a -

Ç Â O d o S i i l ! o , | i c l o p r u ç o q u e d i a -

r i a m e n t e V R M v o l u d ' > N A KOC-ÇSO 
c o i n i n p r o l a l d o « « r a t a d o « I P S S O P a u -

l o » . O l » r l a M á r u a d a Q u i t u t i d n , 

n . 1 7 — S . 1 ' a u l a . 3 0 — 5 . . . 

C c m p l e t o ongano 
E ' engano o pensar que com econo-

mia ca arranja remedio cfflcax. 

A prova i que as Pilulae Sutlorifi-
ras de Luiz Carlos silo os do maior 
preço e as mais procurada», porque silo 
o i verdadeiras que curam sem dieta e 
com prompt id io as grandes conslipaçties, 
n lulluenxa, os tosara da noite, dores do 
dente, dores do cabeça e de todo o 
corpo. 

A pomada Antlpsorica alivia e enra 
i n i poucos dias as frlciras, que silo um 
martírio noa vüos doa dodos. A lujecçiio 
Mendes i qae eatá sendo a mais procu-
rada, porque 6 de effeito iioniediatò f a r a 
os corriroentos. 

O Colírio Branco do Mendes m r a a 
dúr do olhos em 4 dias. Depositários: 
J.ebro, IrinSos & Mello, o em Hantoa na 
«"Irarmacfa Popular—Rua 8anto Ai.toai», 
a . CO. 1 2 - 1 1 

Í
m p a h a d i s m o 

D t b i i i d l a d e 

F l o p e s b r a n c a s 
Combatem-se com a A g t i a 

l u g l e s a , dc Granado & C . 14 

G y m n a a i o Nogueira da G a m a 

I ' s l a l > c l o « ! i m o n ( o d e < > n K i n o 

p r i m á r i o o s e c u n d á r i o 

PQMPAITADO AO AVMXASIO NACIONAT. 

J a c a r e l i y — S s t a ü o de S . P a u l o 

Em v l r tu íe dc sua equipar.içilo ao 
Gymnaaio Nacional, os certificados de 
rxames conferidos pelo (lymnasia No-
gueira da Gama dão direito á matricula 
nos estabelecimentos ds c,usino superior 
o nos cursos de pharniacia, odontologia, 
agr!mcr.sura e bellas artes do paiz. 

Mediante pedido, enviam-se prospectoa 
c inaii infurmaçòea, 

O dlrector 

tO-10., LAMAIIIINE Dr.i.AíiAns 

Op i S a ç ã o 

M f e c ç i ü s ds i i p d o 
Curam-ie com K o b deaol i-

a t m o n t a f e r r u i r i i i o a o , Je 
G R A N A D O SL C. 11 

Antas do parto 

. . .m i o b a filha Andrelina, q n i semprs 
teve partos difficeis o laboiiosos, foi 
agora mnito bem sucredida por usar um, 
mra antes do parto, as PilHIau de Tag-
vfj{[ it Moralo, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem soffre, o 
c i o destas pi lu la i . 

C AX0E1I1A. 

Lnovon ALVES DA SILVA 
Vende-se em S .Pau lo : ua casa Baruel 

k Comp» (m) 

Note bem 
Aviso ás senhoras m3os: 
TU niuitoi aunos está mais quo prova-

do nüo haver remedio egual á Tintura 
Anthelmliiliea de l.uii Carieh p i ra 
criar menlnoa gordos e corados o n ío 
anêmicos e bsrrigadinlios por cauía da 
dentiçio laboriosa, que traz a dlarrhca, 
vomitos e f e t n s — o matadouro das 
creançaa. 

o r r a o N. A 

A Tlnlnra Anllptcrira dr Mentir» ó 
de effeito prompto para acabar com as 
capinhas, raspas e sardas. 

Depositários: em 8 . Paulo, J . Ama-
ranle k C . ; em Rio Claro, Lo ja Pires: 
no Rio do Janeiro, Rilva (iome.i & C . , 
• em Sauioa, na pi iarmicia á rua de 
8anta Antoaia, n . 60. 12—0 

P a d r e F e l i d o 

Fo-im »" i i annos ds entravado com 
tbramat ismo que gemis heroicamente a 
e^mbots^o lem proveito, a com assistên-
cia medica awiitna. 

toarei, a gera, felizmente, nfar.Jo al^nm 
tempa, M m peraistencia e fé, do remedio 
ku l i j raa , deaam ioado—£ l i x i r U. Mera-
te, propagado por D . Carloi. 

A aa l iS f to da hamanidad- victima da 
W ^ S I a rheumatismo, eatá em usar • 
tlMr M. Éter ate. 

B e » * t o seja • senhsr. 
» . Paulo. 

L N « < FILIOT« DA SUV* 

TtBd«-n em 8 . Paulo; casa Baruel 

l i a r i a A n t o a i a 

As dores de ha tantos annos n i perna 
e brnçn r.squerdo o nina boh qu t tinha 
ra barripa, que todos cnsir.ivain remo-
Cios, mus ninguém curava ; sarou m m 
alííuus vidros do remédio Elixlr 11. Mu-
lato. Dcui ajudo o inventor. 

Jucarehy. 

MAUIA AHTOVIA D7. ROOZA 

Vcndr-sc cm 3 . Pau lo : casa B.irnel 

& Comp. lm) 

COftUELUCHE 

T O S S E C O N T X J I i S I A 
Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 

a coqua lTtehn , formula dodr .Cr .E. 
UEHTN I EHBÜIRA, '(eagiei ialista dal 
moléstias daa c r i ança nesta capital) 
o preparado pelo pliarmiri-iitlco S. 
de Macedo Éoaivn — P > . a r m a o l » 
• A u r o r a - , rua Aurora, õ j . 

P r i í 3 üo de ventro 
rnrn-se com n u io das /V//i 'm 
Tayutfíl M. Mcrato. qun na vendem 
casa Baruel & C-—8 . Paulo. (tu) 

de 

to V rn::, ;:'íy, ^ » J 

A Í 

3 

J i n f i o «!'», 
ranaon 
t f u r i i f i e l m 
msBsrma-aBSsszm 

i e r n i | j 5 n o ç i o 
— — «BBBMU <«a 

do GEANALO íi C. 
Kn vírtndca reconstituintea tio 

ferro, alliatlos ."ís jiropriodades 
anti-|)criodicas da jnrubeba, tor-
nam este preparado de grarido 
valor no tratamento da a ne-
m i a o lüoroHB, p o b r e z a d o 
s a i i g u e , d t i b i l i a a d o s o r g a-
n i c a s otc . 11 

A V I S O S 

Companhia Meclianioa 
e Importadora de 3. Paulo 

2 7 ° D IV IDENDO 

Do dia SC do correnteem deante, paga-

se no escriptorio central deata Compa-

nhia, das 11 ús 2 lior&s, o dividendo re-

lativo ao semestre findo em 31 do de-

zembro p . passado, a ra/ito do OSOOO por 

acç lo . 

8 . Paulo, 25 do março do 10M. 

A C I C I M A N O , 

15—9 Direi tor-Rercnta 

A . n n u n c l 0 3 

ü 

M A — O f ícrcce-ie uma sadia, brasi 

leirs, com leite de um mez. Kaa 

José Bonifácio, n . 5-A. 3—2 

Informados por pna-
sôas de todo o cri-

Babemo» que continúa a produ-
zir os melhores resaltados possiveis, 
na cura daa bronchiUs, Infuenza, co-

oucluche e tftS8»'8 rebeldes o peitoral de 
A r o e i r a , A n g i c o e M n t a n i b a , qn i 
se encontra na Drogaria Baruel. 30-10... 

T)R0\ 
K t e r i o . 
J J s i r os 

P a l n y r a T o r r e s M a f p a 

Pelo descanço eterno do sua ai" 
°ma , será celebrada uma missa, hoje, 

ds 0 horas da manh i , na egreia de 
« a o Bento. 

WBSF-FZíi 

E u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Legitimas geleiras e 

KfiRVETEIKAS AMEHICANASi 
STael i insta a p e r f e i ç o a d a » p a r a 

f a a e r O E L O 

Cortinados americanos 
Parti camas 

E s p a n t a m a s c a * 
e a p a n h a m o s c a s 

O m a r a v i l h o s o 
[ 9 - F O E A M 7 H E B J A O I R 

o d e u t r a l d o r l n f a l l í v e l 
í r . p b a r a t a s a t o d o a oa l n a a c t o s 1 

I l i t r o s s y s t c r a a " P a s t o n r " 

D l T j r s o a m o d o l o s 

N l a c E i i i t a s p a i > a f a z a i * 

P L I S S Ê 

rPEÇOS EXCEPCIONA ES 
F a r a todo.1 oa a r t i g o s 

A m e r i c a n a s 

F A R A L E N H A , C A H . V Â O O U C O K E 

8 J , : » I I t I V A i , ! H I V A L ! 

.1 E c a n n n w a d e 5 0 o t o « n u c « m t ( t ! B f . ! T « c ! 

" " A Ü L C M L , K F J í O Z E . V í i K ( Í A Z 

D A L Í J H I ^ I I M 

<3 v e r d e ( ü & i i o ! . . . 

IÍ d e m a í a d - r a< ; i « 

f l T E M R I A S , M E T A K S 

A r l t i | O S d o n i L s a o 

| i ; t r a o o / í n í m 

P o r c e l l a n a , louça 
V i t J p c a e ç r y t t l a a s 

A R T I G O S 

l » K 1 ' h A M / V S J A 

L U Z Í R C 3 R á 2 2 S 2 ! ? t 8 

P E L O A L Ç O O I . 

I j m | i n i ) a « i ( > a r n m e a a e 

d i ^ e n i l i i r n r — a y s t n m a <le 

!>!<-(>• o * m a i s « j i o r l o l ç i i a -

d ( i H o o r s i i o m i c a n 

L u s i p e * r t s » r a n a x 

L A M P I Õ E S B E L G - A S 

e t o d o a os acc- .s tor ios 

F e r r o s a a l < * o o í i 

p a r a o u g o m m . i v ! 

C l t H m i n Ó N <10 tírysta! ' I a 

t u d o » o s i n o i t o l o s 

O X A M l J i l ã o 
a r t i g o s q u e 30 l i q u i d a m 

A* I l l u m i n a d o r a contiaiia a disirt 
'buir valiosos prêmios aos s'"ii frs^ae-
i"S . Tooes os dou' finaes dol uoopoa-
l i o premiadoi . 4't—Z'ó.. 

i í : » =••• 

D . M a r i a M a ^ i g l i n u o 

Os filhos Jos*, Alfredo. I lesa. Clotíl-
de (ausente) o Corlna Mdratfliano, a no-
ra Erallia Chique! Maracliano. os gen-
ros Alberto C j r l e Iti al ausentei e Joa-
quim Barbosa (Juiinartics e demais pa-
rentes da finada llffr.ria M r % ; ! i a ] . o 
convidam os aniicoa p i r a asaiatirem á 
missa do arti ino din ';uu mandam cele-
brar, pelo descanço do mia ftlnia terça-
feira, & do corrente, rta 8 lioras da ma-
nbit. na egreja da Censnlnçilo, e. J) r es-
se Beto de retijitRo e earl-ladc, confes-
sain-so su.iimamento gratca. 3 — . 

a B g s a i a a a s M i a M a B W i i i i « a i n i s n 

ROPKS.SOR DK I ,JNOUAfl-I.ec-
ciona franeez, inp}*/., a l i e i : ! ) etc. 
etc. , o outras niati-riis. Informa-
çíea, rua Helvotia, 8-»-A. 30-L'B 

I 

Viuva l í l a We i J s r , F i l s & € i e . 
« 

F a z e n d a s , modas e armarinho 
G r a n d e o f f i c í í u i <1 e e o s 1 1 1 r » 

U L T I M A S H O V I ^ O E S 

P r e ç o s s o m c o n i p e t e n e i a 

p . i a m e s i a 

Pormuta-v; uma pharmacia boa nenla ca-
ríiiii por ouíra cm localidade do interior, 
íjue soja f j trvi ia por K. de Ferro, por 

1 ií oliv.) do saú ie. Informações com 

i Mai!:t C . , rua do Uotamercio, 18. 

i l r o í j a r i a A m » * r i e ; i n : » 
8 - 1 . . . 

AFFEGÇÔS5 PULMONARES 

Nenbuni remédio tem apresentado tão 
bons rcfn'tüJc»fi uüs affccções pulmonares 
como o l'eilornl de Cambará, do Sousa 
Soares, que as rura radicalmente no 1 ' 
e 2 o períodos e proporcioca ^raud-i 
vio a* doentes no 3° período. 

3 4 — R u a Q u i n z e d c N o v e m b r o — 3 1 

P E Ç A S I O 

Aln-oço, i ,njuntar, só ro i i OTKLCEN-
TKAL . l 'ci sionistas externoa, n Õ O S O O O 
menaaca. 

Cozinha brasileira 30— 

R i s a I S í r ^ ü ü a j 3 1 . 3 3 

i g i f l & a p a f h i a 

Tinturas, globnlos o tndos ou pre-

parados du conceituada 

P h a r m a c i a ^ r a n j o 3 ?e i u i a 

do Rio dc Janeiro 

encontram-se na casa doa depositários 

E s t e l l a M e d e i r o s & C, 
( t u : ) < t c S i í< i > ( « , 11. 1 

(Canto da rua Direita) 

C A T A M X s O 

(t 7. 10, l.t, 10. 10) 

T A L G m m f ^ r i . 

z s m n sarimn') 
rcffHoí a M\HC ; 

t J j Ç í á' i FADaiCA 

l í s m u n a u i t C H i i m t C H R i S T O F L S «« . «» ;:-sr<apjt.lts*>CHUtM 

R B P R E È I E Í J T A N T E S E M T O D O S O f l T A 1 Z K S . 

I EXIGIR 
í A M A S C A 

5B,fíae&)Bontiy \ p j^cx 

MANOFACTCnV 

o m r * A T Í T « 

1'B-PRATEAÇAO 

de 

®isüísa-0í3!ras 

t î.iwÁ-iif- a 

011-2 ' . . 
A L A M E D A C O T í i l ü l F H O j í . ! 

M O L É S T I A S 

d a B o c a o ( l a G a r g - a n t a 

m m ea r á L M s i É ; 

DE CÍ3L0KAT0 DE P0TA3SA 

E b 'A I .CATRÃO 

AjrprormÃ-^ rela Junta de hyoUne  1  

do íiin-<le-Janeiro 

E o remedio mais rápido; 
e e f i l c a z q u e s o o o i i l i o c o p a i a 

c o m b a t o r o a m o l é s t i a s d; 1 ; 

beca, taos como a i n í l u n i m a -

ç a o das g o n g i v a " , as apl itas , i 

a s c c c n r a d a l i t i g u a o d o ; 

paladar, o c g n a l a i o n t o a s 

m o l e s t i a e da garganta, como ' 

a i n c b a ç t i o o u l c e r a ç õ e s d a s 

a m y g d a í n s c d a c a m p a i n l u u ! 

r o n q n i d a o , r>íc. E l i a s s ã o ! 

muito procuradas pelos can-
tores c advogados, pelos pre-
dadores do sermão o outros i 
oradores públicos, o t c . 

P A R Í 3 , 8 , r u o V i v i e n n e 

E EM TODAS A;l P1IARMACIAH 

k l 

ü a á , v a s o s , c r u z e s , ^ 

b u s : I 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A § 

t'í»l):« s c d o r e c e b e r n ó v n r c n i f s > « , i tia r t n i i a S 

I Í Í r s É s i o i n m I 

S l i ESCB IP ro r t IO 1 '9 

A ' i ' u r í . d e 3 , B o u t o , n . 3 1 # 

0 P E I T O R A L D E C A M B A M 

é o mais energi' ) dubeliador das tosseg 

acudas e cbronicas, asthmai, coqueluches, 

affecçOes pulmouares etc. Exija«se nos 

o t u l o s a firma de 6. 6oares. 

c a I B A l t B A 
r e c o b r a m o a u a c ô r p r i m i t i v a 

TINTURA UCVA íHSTAHTANEÁ 
i Iara ci^JJítaBMsle vegtul 

UAU v J ü í j L t i U 
é de u m CTT vc?f:o f á c i l . 

RESULTADCC itiFALLHIEIS. 

I N l o maneba a peílo nem a roupn 

[ E . S A O O A V A 
Ferram .sla-Cbinsica 

A iS, riis Ju Coliséo, PARIS 

Depositários -ni S. Pm!o 
3 l). IMAEA-ít rE 4 C"i - CiSDEI. 

* « r a w v w w w 

Iüdi6aifl8li08 
Eepeolass 

o a 

Orlando Rangel 
H i i a de Gon<;alTC3 D l i 9 , 41 

R I O D E J A N E I R O 

Príncipe ào Grãa-Pará 

A c l i n m - a o & voncla. n o escr ip to-
r i o d t s t a f c l i i a , b i l h e t e s p o s t a o a 
cc i i i o - r e t r a t o do S . A.. I . o P r i n -
c« <1o G r S o - P a r 4 , p e l o graça do 
S O O r<?is c a d a c m . 

C O L Z A 

Alpiste, ranhamf), pattiço, mos-

tarda, milho e mistura 

( A L I M E N T O S FALLA PAS^ABOS ) 

Clicgoo novo sortimento na 

L O J A D A C H I N A 

I t u a F l o r p n e l o d o A i > r c u , 1 

6ARAFANA â C . 10— 

g í í í S . : S i X ? . M Í E u í í M È 

IÍ&SSSH&íií. 

V r imrplüo drr.lista Annltial VUr.v' 
t i r e ^íalqrer dente, por mais dorldo r]ti 
a r j j , cai 24 lioras, com t.ui proccua d l 
• t a ir.reDJIo. OHnra a cinalçama, a u -
to (ttl i icial, a i n u M o , » gracl ts o.i mas-
it yor FCIOOtj. ÜT/lura a OOTJ por 10) 
a ScíCOO. 

E f t i í t r a õertís a onro, jv>r m i l j dl!-
ficil çte «eja, por a 40$ (nlo om-

Ir t f iLdo o prcctiso brusco do martjllo). 
ia. ja ca dentes c c i t o n a airos por i ) 

s SW. Krtroi denUs eem ú i r por ú|. 
CoJlcia cf i.tr.iiuraa tom co ecm t b a pu ; 
Èeiitíii a jiíTot, curi/as do tnro o incrui* 
traçtts i t brilbautcs. '1'rata dai mol-u-
lUu (ia kocta o corrige aa úo i a a l úM i l»> 
l t r i t a , ü s dictci oa primeira d-ot i . l i 
pcictni ler tratados e ceturadoa do :u 
IT.G medo quo os do adulto, eviUnd) 
at i i iu cs luscres, ts .r.liaoiuiai^jcj o AI 
ta tu i ía c tng iracs; alfoc^ea bucoau, 
ç;.c nji.it', concerniu para a dcüilidala 
t i r a i das crc»ni;tu. 

üccca ca trabalhos sio garanti'.', o!-
l irtcecdo todos cs cbjectivos byg ic j i . j i 
i a Baia rigorolu actiimgiui JeuMru-4 * 
terça . 

L m i m - a c Ci i ratoe* U ü a ü a ry u 
a t c I t l l l c . 

ISLxlu c L s S . B e z z t a , 4 1 

fiOBÃlAOO (oi) 

Reconsiltulute g e r a l , 

Depressão 

úo Systema nervoso, 

Neurastlienla, 

i Excesso cie t r a b a l h o , 

Miguel de Paala Xavier 

Cardoso Bastos & C . solicltsm doa 
seos smlgos ssaistirem á missa qae man-
dara rel-brar na egreja da Sé, pa'ss 8 
iorss da manhS de 0 do corrente, 7° dia 
do fal ledmento de sea inditoso aaxii iar 
viajante, M i g u e l d e P a a l » Xs iT io r , 

Antecipam as aeaa protestos de grati-
dão. 

fi. Paulo, 2 <U abril de 1804. 2-1., 

A u t c m a v c l s E a r r a s q 

MorEtos 1901 

rreçcs sem competeacla—carros cora I 
ierares, fceavailoa de íarça, d e a d a j u j i u 
com todoa os meiborameatoa. 

P c e r . m a t i c c a M l c h a l i - i * C . u r a 
lisvclettas a carros aatoaovcj*. arU(si 
de ' torrarha. 

MOTOCYCLF.TTAS—«It ima aoTidads. 
Acciaacrlcs de n m u r i i a nioio j -

ck tUa , i u i t amgam-M <ia ^aaifittr sa> 

D l S . P A U L O 

T e n d o esta C o m p a n h i a u m E n g e n h o S e n i r a l peS jene- í i oSa r c a f é , cm 

Aba t imen to , fraqueza, de-

bilidade, fa!t.*. de forças, 

etc .—Vinho t!c ICola-Dâh dc 

Or lando Rutigcl. 

An e a t a , chlorose, cnlnro-

ancr-.;a, e'.c. — Hiaçjocy-

' tos ina Rangel ou Glyccro-

pliosjihatos Granu lados de 

Or lando Rangel. 

ArU i r i t i smn-P ipornz ina-

Rangcl G r a n u l a d a e 

ErTcrvescente. 4 

Bro i i ch i tes - r ^ r o n l c a s , 

tosses, etc.-Thiocol-Cra-

nulado do Or lando Rangel. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 

Elixir dc [ioido o 1'ichi dc 

Or lando Rangel . 

Ca t a r r h o fla b e x i g a — 

Xarope de Fab iana Com-

posto dc Oriundo Rar.gí l . 

Co l i cas u í e r i a a a , c t c .— 

G o t t a s de V i b u r n u m 

Compostas de Or lando Ran-

gel. 

Cer t jes t âo do t lqaf lo — 

Elixir dc Uoldo e 1'ichi de 

O r l a ndo Rar.gcl. 

Co n s t i a a ç ã o do T<RÍTO— 

Cascar ina Glycer lnada 

do Or l ando Rangel . * 

Dar t ros . Internamente — 

Xarope dc herva tle bu-

'gre e p iperazina de Or lando 

" l íargc i . Externamente. Pasta 

Anti-dartrcisa dc O r l a n d o 

Rangei . 

Dyspops l as , digestijesdif-

ti ceis, etc. — Elixir Di-

gestivo de Or iundo Rangel ou 

, Gottas Carminat ivas Range i . 

I p s e r o p b n l a r , limphatis-

Cdmo, e tc .—Vinho de Ra-

bnno Iodado deOrl.-.nrlo Ran-

gei. 

Espr i taniento n e r v o s o , 

c i ía l famcnto, ctc.—Vinho 

dc Kola-Eãh-Rangol. 

Hetnorrho idea — Pílulas 

de I iamamel is Compos-

tas de Or lando Rangel . 

Mo lés t i as d a pc l lc , c:zc-

mas, e t c .— Xarope de 

herva bugre c P i p c r a z i n a 

de Or lando Rangei . o 

Mo lés t i as n t e r i n a s que 

s e c a r a c t c r i s a m por 

augmento de volume do ór-

gão , irregularidade dc mens-

truaçüo, perdas s.°.:iguinea3 

exageradas, etc. —Pí lu las dc 

Ergot in ina Compostas de Or-

lando Rangel . 

ack i t l r .EO — Kcvrosina 

dc Or lando Rangel, 

osses — Thiocol Granu-

lado dc Orlar.do Rangei. 

Vandem-sa c m tod^a 

a3 boas p b a r m a s i a s 

e d roga r i a s . — ^ 

B I L H E T E S P O S T A K S 

Acharo-se á venda, no escriptorio desta 
foiha, bilhetes postacs com o retrato de 
fi. A . I . o Frincípe do G r i o-Pará, pelo 
preço de üOO reis cada um. 

A K i L E C T É G I D A D E 

I t l t pbc i as , ranipalabaa, p a n- r i . i l 
r u t i c t e t o rompieto de todos aa .aiti-
1 ,11 i tr l fL catca a csU arta. Itus a-li 
l l l i i . iwcca 1 ccacctMf. 

I t u i ' i i f t b a s l t i s k l 

i n t ' i t tat.én,S—Caixt iitíikít*' 

e . P A B L O ( u ) 

i H t n iKn i n i i i n n i a i i H r a u i i i nmm i iH i u i u n i 

U M A & B A H D È 

I N V E N Ç Ã O . 

R e c o n h e c i d a » n s v i r-S 

g t u d e s d o o l e o d e í i g a d o f 
t l e b a c a l b a o n o r a e h i - 1 

y t i s m o , e n f e n n i d a d e s d o g 

| p e i t o c ou t r aa se l u c t o u l 

| d u r a n t e m u i t o tempos 
1 c o m o i n e o v e n i n t c d e i 

| s c u che i ro e p.abor d e -S 

2 « a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - 1 

| s i b i l i t a v a m s u a a d i n i-| 

| n i s t r a ç S o . J ) ' a h i n a s c e u | 

i d e a d c a j u n t a l - o | 

| e m u l s i v o s e m a p p a r e - | 

| l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | 

Emuísao 
de Scott 

d o 

O leo de F í g a d o de B a c a l l a » 

c o m 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e m e 

| a g r a d a v e l a o paladar . 

| S c o t t & B o w n e f ó r a m 
| m a i s # a l d m e a s s o c i a n -

| d o - o o s h y p o p h o s p h i t o s 

| d e c a l e s o d a , q u e s3o 

| o s r e c on s t i t u i n t c s mais 
1 p o d e r o s a s q u e se co-

1 n h e c e m n a m e d i e m » , 

| p r o d u z i r a m u m a com-

| b i n a ç a o f e b z q u e d á 
| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s 
| t e c i d o s e p u l m õ e s , cal 
= a o s ossos, p h o s p h o r o ao 
I c e r e l s r o e s o d a a o san-

| g u e . 

= Deve exigir-Be sempre a l eg i t ima 

= E m u l s ã o de Beot t qno l e v a a mar-

H c a do h o m e m c o m lx i ca lhao a s 

~ co i t a s . 

. 1 

= 3COTT & BOWNE, Chimico', Nova York. 

z: A* venda nas Drogarias c Ptidrmacias. 

5 i : P 

n i i i i i ü i i i i nü i i i i ü i i i i i i i i i i i i i i i i t ü i i f i i i i i i i i u i n i iB 

M O L E S A M 

f DEPOIS iViíO SE QUEIXES 
Eoffre do rstomago • do» Intast lnaMi 

^urni nlo conhece a 

r f t r f h t m — 1 colher ds 8 em 1 l i ana 
r r n sn J i I;Ínvir também fébre, sdistata-
tic-ae, (iBniUnrainenta com o " r f r 
lirtrir, H dóses de bi-falphata da q i i d s 
»u j e r dia. 

li.' ir.failirei a cura, a iqaetle ijas atm 
I n u.rr.do i l u j agárá nada pelo i 

f i i í - i t o dnn aiani^w. As erlanc^H, aWÍ 

Ir r i oca, quiui eemprs ficara a t a a a M 
tí> diarriiía, lebre, voal tos, e para IM» 
c i o ha icelhor remédio da ijae a i"Mr 
iiiilra. 

T'rr:,(Ttla—lalta da appetita, 
í i l t i c i t <l« estômago, doas, trea o9 
jr.i i- tiiilmres por dia d i ÜLL t l l t Ollt* 
I R A eu EL1XÍR FUCiíTj i lY C O . U P 0 3 Í 3 
«-r-rfttrado dt> phar.naoeaticj At>l44la 
tinto A. Cintra. 

fcolfre de goDorráéa s(i <{iiaui u l j 34 • 
i l t c e u iaikUivci 

S j a j e c ç á o C i n t í a 

Ercontra^a em teiaa aa p i l a r lO ld i l • 

! í r r j s r t a s . 

r t i A í ç a » céu MAP.Euíaa a O I M U 

E.IBO. ântonlo Pinto Qiatri.' 
ip-Vmbo em abou» da icrdada conSrinae 

! » r ; escrlrto qae emprepial o Elixir da 
í c i h a r j Compoato, p o r v . p r e p . n d » , 

' m i peiaoas da minha cisa e mais crlaa-

Sas de empregados e vidalios da fazenda 
o mea Irmlo coronel i . a l í de íioiua 

Leite, que aoflriam de diarrh'ia e djr.n t> 
teria, com iébre e ver roo i a qu i uin ti-
U.OB Sm id dos doze ou mais c u n ana 
ŝ tic empreguei. Com estime aai>ssrov» 
• a. de r . a. « t tV «ór" , ar" .— 
a» furna Ltto. mu 

U í rtrvrm ser dlrlgídnsaos erl 
B a r u e l & C* unicos depositários em K r 

r a a l o . ( . . . 1 

CUCOS ÂQKKTE3 P A U O S B U T L 

A r í i i r c s d o s S a n t o s A C « a p . 

Mac ú £. Símia f i a ü 

S » n t o a , e acabado de montar D t n ou tio de b e n c f i c i a i * o r e í j s n o f j c i a r » cm S. Paulo, 
e , p o s s u i n d o e s c r i p t o r i o s aaquellft p r a ; ; i e na de hondreB, ofiereco 0 3 e e u a 8 ? r v i ç o s 

ptu a o fim de náo ttó beneficiar e rebeneficiai' o café que lhe fôr confiado, corat, p a r a o de 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

O a n t s g f i e C n Q Q n h o s p í s s n e m o a m a c M n i s m o a m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r 

i s s o , p r o d u z i r o i i t y p u a m a i e fine? e x i g i d o s p e l a a i i o í e á s d a a p r i n c i p a e s p r a ç a s d a E u r o p a e 

d a A m e r i c a . ^ 

Para a exportação do c a f í , a C o m p a n h i a a d e a n t a todas as despesas atá os portos de 
destino e mais 80 0|0 era dinheiro, valor do mesmo, menos as refeiidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros d e 5 0;0 sobre o a d e a n t a m e u t o dos embarques. 
A C o m p a n h i u t e esforçará para merecer o apoio e confiança que lhes forem dispensados. 
As t e m e s s a e tle café á Companhia d e v e r ã o ser foitas d o modo seguinte : 

P m r a S a n t o s — o café que tiver de ser r e b e n e f i c i a d o para ser entregue a terceiros, 
ou vendido nnquella praça oh no oxtrangeiro. 

P a r a S . Pau lo-—( c h a v e da Companhia, Braz)—o café em c6co ou casquinha q u e 
tiver de ser beneficiado, podendo também Ber entregue a terceiros, ou revendido em San-
tos, ou no extrangeiro. 

G T i i h t e i K i n f t i • i n $ 3 r e c ( õ s $ p a r a c •- i t . 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

« i " P R I M O R " 

11. casrrr oa rabelioa 
t z l i c p i e a caapa 

lu.pedea qaéda doa esballaa 
Mala os paraaitaa 

U m v i d r o . . . . 69000 
Vctdc-se t:a Drogaria Baruel a aa 

3 S . u a E p i e c o p a l , 4 5 

s . P A U L O «o-<; ; 

^ B E N T E S 

$ A L V O S 

o há l i to frr?»oo e per fumado, a bocca sã, 

« e m p r r g n ^ m ^ © M É l l S C 

a . I- f .Cy iEK, tio. rue da Riroli . PA»*" 

S E M E N T E S 

DE 

Flores, liorla c lavonra 
CRBeaaaa k 

L O J A C A C H U T A 

I t u a F l o r e n c i n d c A b r e n , 1 

nAKAFANA 4 0 . 1 0 - 0 

X A R O P E e P A S T A 

|i.S8i?2i.PinIieiro M a r í t i m o 

it L A C Í A L S B , Pb» ea B e r d c a i * 

|ippr»iaíoi pda lasta é* B'|in< Ji t i t M.tsira. 

Popular ha 3 0 a n n o s , 
é o único preparado 
cum a verdaileiruSei-
v a d e P i a h e i r o , ex -
trahida pelo vapúr 

' d'agna, loíço dopois de 
^cortada i arv ira. Curaj 
« o s d e f l n x o » r e b e l -

' d e s , a t o a a e , :iS 

• g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

I b r o n c h i l e s , m o l c n t i a s d a 

( g a r g a n t a e r t f n q a i d õ e s . 

IEm PA.R18, 3, R n o V i r i t a a e , 

• na, prl»- lp.»« Phsna&clM 

B e a R á i c s e s p s c i a e s 

de Sonsa Soa res 
P e i t o r a l da Cambsu-i—Descober to 

e n 187i, som rival até h i j » , aa rara it» 
tosaea em geral, bronchit>-s, co^asiutba, 
tisica, sstiiraa etc, 

y i m m a r i a — Canai lerado l H f A L M -
VEL. para n i mordcdnr s da tobfaa • 
« • t r o a aaimies Taneusw i 

A n g r a l n a - E f ü c a z ras -!or"S da d es-
tes e ds face 

A l i i v i a - t l ó r - K f r i - a z asa d o m 4* 
dsntes • de sarMa . 

- P ó s 4 a C l a a — K x p a aam as lombri-
( aa , saia caaaar i t r i tac lo . 

Exigir a rabr lcf í o loctor 8 . «OAHE8 
a a aa* marca ds fabrica, c a n a tjaraati* 
4a legitimidade doa medi-air.eotos. / 

A' venda «ra esaa d« U l t r a , Irmto , a 
Mello, üsrnsl * C . a « t r a a |-karna< 
a drogarias, 

-
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contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

J So j a-se e> l e g i t i m a q u e l s v a o r o t u l o d o h o m e m c o m 

o b a c a l h a u á s costas . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e c a r a » . 

M 00 DIA 

82 
ovo 

quando o enfermojpeTtSe "o 
do experimentos com tal ou qual 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
m * . 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem, Assim o prova a axperieneia de 

milhares de médicos e de consumidores. 
V 

• SCOTT & BOWNE, ChimieoB, Nova York. 

P a r a l i C j I 

LH 
OVO 

»n?<rjnwwilrf»w mtt* 
1 ' M > f c » D » i « .. 

EXCESSO DE TSAWIHO 

vOÍÈjMMÍlSSJD-ESSlIWW.» 

u í ^ í ^ S l t í CKSMK«T& 

M M 

os m i l * 

fuma 3 M * ütfr^iK r jJBaa, ">»« ceew, I 

1)S«WT»!*A - M t £ £ f t $ í 
, füOLtSTfAS DO KITO, cto., 
VfiaíWwrtfutf* » « *aa t<» u - é f A Parü » »(L 

miMUcas IXMll)Fftlí 
ms i l t m m a t & g r g r f y , 

NepiIdettteebepLtoyd Bpemdii 
SAIilDAS 2'AIU A EU801'A 

C » B : r E U B 20 de abril 
H E I B E S B E a » 4 da raiij 
n » t .T .T 13 de maio 

O p n q u o t » a U a i n S a 

.V • 

eaprso l ) a fòraa de GrMuIshs, Cf igtiu e (a Bj«t«s'lípoáin:icis. i 

' SHmrtSMttaafe.Lufe • SB^aawS teSSS& i ŵ̂ râ 1 

Depofiitorioa em S. Paulo • J . A M A R A N T E & C'»: — EAFIUEL A 

A s a r 

Z e c n M e l l o 

SAQUEI 
«obra F O R T U Q - A I , H E S P A K E i 

I t á l i a , I l h a s etc. 

Agencia do BANCO DO MIKL 
42, n a d e g . Ben t o , 12 

S. PAULO 

Garcia, Nogueira & t 
3U-K. 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira agua 

f u l m i n a 
gyim—1-•wii iiiiiii ••! • 11,iiiii nwuomowwii n 

Migone? 
exigi de vosso barbeiro que a use para mano ca-
lelh e barba, c depois de poucas vezes ficar eis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c e m a s i m i l u c S c s 

D F P O P T T n s • 

B A B U E L & C . — L a r g o d a S é , l j 

lllwnincala a Ini •ilalrtn 
CommaadauM—H. BUBOS8E 

Saliir.i cm G ds abril, par» 

B i o á e J a n e i r o , 5 

B a h i a , 

M a A e l r a , X i i s b ô a , 

A n t u é r p i a e B r a m a a 

rr.,;o das passagens do camarote para Antuérpia e Bremeu, marcos í 9U , 
de camarote para o Rio dc Janeiro, « .OJOiX?; em 3* classe. 2 0 2 0 3 3 . 

Esto planeta (em Mas o as mais madoraM accommadijitl pir» p u l i j l l f u 
de b* clame e tem coeialwiro vortugjeá a borJj . 

Fl«i;> das pasjijecs ds 3 ' c lu ja ; u n L Ü U J . l o UAD3UU. la-íaili» vlslii 
de iucsj, réis 135SOCO. 

Pura passagem, írctaj o raaia Informares, trata-se c i a 

O s u i j B i K e s 

R i s a d e a» . S a n i a , o i — â ^ a u l o 

L a r g o Ê K o r a i e A l a g : » e , n , í : 3 - - S » n t a s 

Mcrelü í-Kaiísi—La 
Hambrarg Sftflamerlkaaisoi j 

B a m p i a e M E E E a i i r i i a G i d s a i l s a f e a f t 

ÉSVYIÇO N M X U XSTSÜ Ü I I R O Í a NANAAAOO, A * A I T O T U I H M m o HA IMUTJL. 

UAIOA a LiasoA 

CAR 
VAPOBiU A Ji.'U3 

S A H T O S 28 de abril 
P r . T E . O P C L i a 5 de maio 
TTJTJCA 12 de raaij 

ELIXIR, e M A S S A DENTIFRIGIOS HYGIENICOS 
Reccmio«adados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

P E L O S DENTIFRIGIOS CÂRMÊIliE 
SE OBTBM ! 

A anliscpcía da boccu; 
A alvura dos dentes sem alteração cto esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
O emprego quotidiano das DENTIFRICIOS C A R M É f H E 

t pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
belleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DB GÃÕÃNTU C A R 3 V Í É E N E . 

SITÍSITO GiUL: G. PRÜNIER, 110, ruc dt Rivoli, PARIS. 

rmeuie, 

O p a q u e t e a l l e a a S a 

T U C U M A N 
Cap t . : H . H A W 3 3 E N 

Eailirí, DO dia 7 do abril, para o 

R i o , B a l a l a , 

L i s t o ô s i i o P l a m i D u r ; 

«sMos em t). PAULO: J . A M A R A N T K & C l » ; — i í X í U 1:L-, An <Jú , i: uaa piiuctpafs 1'erlumijias 4 Drogaria». 

P Ü L Y T H E A M A - C O N C E B . T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

l < y E-fe .g " " r i a- fe i ra , Ide abril de lfl04,HQJB 
•HWBmBtMBMMMnnHBBacBarBiwiir»!̂ ^ sasnan 

Grande espectaculo 
n o q u a l t o m a r ã o p a r t e t o d o a o s a r t i s t a s 

d e s t a C O M P A N H I A 

TORNEIO M LUGTA ROMANA 
E n t r e o s s r s . 

ittílio y ÍE 5 José dos ylítíl • tatm 

PIETRO PIFÍCETÍm HITZLER 
B r e v e m e n t e e a t r é a r ã o 

Tha Great Valazzi, Jeane da Naiga 
a Harfhalla 

O u p r e ç o s d a s p u ^ s a q n n x «Io 1 * o : t 1 C U Ü J D Í , o n l r o 

S n n l « « » l í l o , f e r a i n r o ã ü z l U u i i u i O $ O O í i d J O ^ O O J 

l e s p i i c t i v a c M O t e . 

P r e ç o d a a p a s s a g e n s d e 3 1 o l a s s a a a n a 

L i s f c ê a , I 3 5 & & & 9 . 
Todos m Taporea desita Ouspaakla t i a a b w l i c « iUMc i p i r t l f l i i . f stau 

ca TKLO Ú9 ales* aos IOIWII Irii i de .1* oUâse* 
Todo* os paquetes l iTcíaipial i ia sio de oiaitra^U inalaria, i l l i a L t t l i f t 

ÜU tlectrica, pgõsiiuda e a ^ t u a i i d i i i i i M a u p a r a passarei»* W l* t »• j. i i i í 
ftí* bete», paaUKoos o uiaia iafMuuj<Sek uou» j* «feaM* 

jE, J o i w s t o u < S a O a m p l s 
l l u a <la ( J u i u u t e r e l a . 1 4 — Ü I ' A I Í I 

Cempanhia des ̂ SassagerFas Marítimas 
(FAQCBD0T8 FOSTF. FlIANÇAia) 

O rápido v a p o r p o s t a l 

•alilrá, no dia G de abril, para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

F o r a m a i s ú i fo r inaçSes c o m os agen te? 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G . 

E m S a n t o s , P r a ç a da Hepmb l i oa , I . 
E m 3 . P a u l o , r u a da S . Boi i to , 20 . 
Oa sorridos médicos, «a inadicaoieutos e o vinho de a 'sa,e ie HjitaHat. 
K»ta couiptnbiu, de actordo com a •lioyal Miil Bleam Paekét Uomjiaoy « 

a^ «Pacific Steam Naíigation Compaoy., eniltirá bilhetes de pauaeem de 1 ' ciasu. 
I* categoria, coin direito a interromper a riageo sm qoai^ier porte e podsad* 
s ara. passageiros voltar em qualquer doa paquetes áaa tre» oMkpaataUs. 

VAP§itES fiLmnujmm 
d o s a n a s á o r u A m e a 9 9 , 

" de ISsirceS^ua 
O paquete liespanhol da primeira alaste 

l@rengi@r el Brando 
(Da 0 . 0 0 0 tonal i idaj i da r a y i i t r a ) 

e s p e r a d o d o M i o d u 1 ' r u t a , n o < l iu 1 0 d e a b r i l , e a l i i r ú 

p a r o 

Q A O I Z 

Este vapor, illuiniuado a laz elnctrica, tem M a s accim-
modaçOes para passageiro» da 1*, 2' e 3* classea. 

Preços d as passagens em 3» classe, par» os partos ad* 
ma, 1 5 0 f ç a n c o a , ouro. 

Ob vapores destíi l inha acceitam cargas e pa&agalr^i 
para todos os portos da Heupanha, com baldeaçAò em Gadh^ 
Maluga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-s» ca:u 
OB coneignatariea: 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . S a n t a , a i — ã . P A U L O . 

1 0 , L a r g o M e n t e . A l e g r o , » J - a A N T O S 

I t t o h a eeniiani N I » h a s e » l i a s 

DIGAHENTO 
Maravilhoso ? . 

O atamado remedio do 

FAitA CUKA BAC1CAL DB 

Eet l l i c la f le nervosa. I m p o t ê n c i a , P e r d a da faou ldada 
( i ( r ee r t a c í o , E y r e r t r o j h l a doa toat iculos. P r o s t r a ç ã o n a r r o * » V i U 

lcçSaa a o c t n r u a a . Aba aoa da nroaeraa 
M i c a c a , Mo lee t i . i i doa r l n a o da B e x i g a a F r a q a a i a 

doa or j ras is gan l t aea 
Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effectair caras mesmo desole i * 

l i r rn ItlUdo todos os demais rcausUss, e é o iraíeo medicamento qie cara radiai , 
k t i t c to d es os casos. Em maltas destes ca»» , os RINS, qna íeralmente rteTltZ 
itadei, temem a hmccionar regularmente, as PÉKDAa Si iMiNÁEk q B 4 r 

fticetiriss (V prematuras desspparecem e as parte* UEN1TAIBJ recuperam eou r^sr. 

Garanto-se a eora absoluta 
V t n d e - s e este m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t oda s a s p i u í * 

E fec iss e d i o g a i i a s de Càa P a u l o . 

BRANDE & C. 
2 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e f a i m l c o s 

241 E. 3lst, St.-NEW.YOKK—E. ü. da A, 

Saeíéfé GéiféraSa da Transparts iari-
times à vapeur de Mars9i11a 

O E S P L E N D I D O V A P O E PRANGB2 

AQUITAINE 
sahlrA de Santos no dia 4 de sbril. para 

G ê n o v a o N a p o i a a 

I * reç«« d a s p a s s agens 
1* classe—üenora e Nápoles 650 fr». 
8* . —tíeaora e Napeles SOO frs . 
8* . — Gênova e Napeles 130 t n 

* CwnpanMa vende passagens até Paris, na* caodiçfes secaiates: 
í í f P , i J ? 'A*' 1 „ • • ' 673 1 Wemdlto, ida. vol ta . l-eüuai , fr i . 1.19» 

lftn., dito, idem 2 ciasse, frs. . . &0i | Ideai M,a, dite f dita, fr« 83Í 
Ueu dito, 3 ' dita, frs 1W | 11,a idem, dito 3 ' dita, frs 341 

Para mala iafarnatOs*, com es sgeate* 

Antunes dos Santos & Comp« 
l ú a S . V a e i a , N O a i l B v ^ l » . 

Km Ommt*m, P r aga d a K a p u M I a a , &. 
1U® d * J a n e i r a , r o a P r i m e i r a d a Marea , 3 4 . 

Hamkrg Stidamerikanische DampMifiMrts GeselMafí. 
Serviço especial entre Santos e Hamburqo. com escalai 

peto Rio da Prata, Bahia e IÃsbOa 

V a p o r e s n w u i i l r 

C O H . B I E N T E S 81 de marca 
T U C U M A N 7 de abril 
S A K T O f l 58 da akrll 
P E T H . O P O I . I H 6 de mai* 
C O B D O B A i j ds maio 

O magn í f i c o p a q u e t e a l l e m â o 

SANTOS 
C o m m a n d a n t a , W . K A V E K E B 

sahlri no dia 18 de abril, para 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

L i a b f t a o 

H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, ao qaal fei ietrodmMe aa matar estala to-
1 , 0 1 oltimos aperfeiçoamentos, «Ifereee aos seaheres pauagelres tf* te da* a* 
cisnes o maier caaferto possível. 

Os seas espaçosos s modernos camarotes, bem eaao es «Ms* 
maior ele(e*cia, a lo illnmlaade* e ventilados a eletricidade. 

A borda deste psqaete ha medico e criada, aaaim «orno eoaMair 
e a* psssafen* de tedas as clssse* incluem viaka i a mesa. . 
i » reço daa p a a a agea » d o 3* c l a sse p a r a L l a M s , I S S f 

l era írele*, passageu e naai* inhrmtçíee. cem ee i t a i s . 

E . J O H N S T O N * G 

R u a d a C o m m a r c i o , 

4 

,7 

• 


